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( 3 f h t n Â i ? m u n a m u m e i 

A d e l a i d e d e Q u e i r o z 

A ti, ó bva e rara e fiel amiga, 

A mais saitta e a melhor das companheiras 

•6. 
G O N Ç A L V E S C R E S P O . 





A G A R Ç A E X I L A D A 

( A J O Ã O D E A R A Ú J O ) 

D e a z a s c o r t a d a s , s o b r e u m t a r s o e r g u i d a , 

A n i v e a g a r ç a , t r i s t e c o m o u m p á r i a , 

C o n t e m p l a t i v a , i m m o v e l , s o l i t á r i a , 

S o n h a r p a r e c e n u m a e x t i n c t a v i d a . . . 

C o m o u m r e i e x i l a d o , — e n t o r p e c i d a , 

R e v ê t a l v e z a p á t r i a i m a g i n a r i a , 

— l n d i f T e r e n t e á a l e g r e , á m u n d a n a r i a 

T u r b a q u e p a s s a n a a f l a n o s a l i d a . 
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J u n t o d o l a g o a s s i m o s d i a s l e v a ; 

E á n o i t e , q u a n d o e m l u m i n o s a s m a g o a s 

A l u a e n v o l v e a t e r r a e a o c é o s e e l e v a , 

Géme a garça ao luar frouxo e dormente, 

E m a i s e m a i s a l o n g a - s e n a s á g u a s 

A s u a i m a g e m b r a n c a e t r a n s p a r e n t e . 



• 

G E L O P O L A R 

( A E U G Ê N I O L E O N E L ) 

R o l e d o t e m p o n a l i m o s a p e n h a 

U m a n n o m a i s , e v e n h a m a i s u m a n n o , 

R o l e e s t e a i n d a , e m a i s u m o u t r o v e n h a . . . 

Que importa! si no seio teu não medra 

D e s e n g a n o n e n h u m , n e n h u m e n g a n o , 

P o i s q u e e l l e a b r i g a u m c o r a ç ã o d e p e d r a . 



I O 

A i n d i f f e r e n ç a é t a n t a , é t a n t a a n e v e 

Q u e n o t e u s e i o a l g i d o s e a c a m a , 

D o t e u a m o r é t ã o g e l a d a a c h a m m a , 

Q u e a a m a r - t e , e s t a t u a , j á n i n g u é m s e a t r e v e . . * 

E si eu te desse o meu amor, em breve 

S e i q u e s e t o r n a r i a , a l t i v a d a m a , 

O m e u a m o r , a m i n h a a r d e n t e c h a m m a , 

— U m u r s o b r a n c o u i v a n d o s o b r e a n e v e . . . 



A C L A R E I R A 

( A H E R C U L A N O D E F R E I T A S ) 

N a a r e i a b r a n c a u m a d o u r a d a e s t e i r a 

D e s o l s e e x t e n d e , e , n i t i d a , f u l g u r a : 

D e t r e c h o e m t r e c h o v ê - s e a p a s s a g e i r a 

S o m b r a d e u m a a v e a t r a v e s s a n d o a a l t u r a . . . 

Na orla da selva abobadada, escura, 

D a s p h a l e n a s a t r i b u f o r a s t e i r a 

B a i l a n d o a s s o m a , e a f u l v a l u z p r o c u r a , 

E s p a n e j a n d o a s a z a s n a c l a r e i r a . 
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D a s a r v o r e s n a c o p a f r o n d e j a n t e 

N e m u m r u m o r ! n e m u m r u m o r d i s t a n t e , 

V a g o , i n d e c i s o , n a e n t u f a d a r e l v a . 

Súbito salta um cervo da folhagem, 

E d a c l a r e i r a n a v e l o z p a s s a g e m 

V a e d e o u t r o l a d o d e m a n d a n d o a s e l v a . . . 

/ 



E D E L - W E I S S 

- ( A O L A V O B I L A C ) 

N a c i m e i r a d o s A l p e s , d ' e n t r e o g e l o 

E t e r n o , d ' e n t r e o s a l c a n t i s f r a g o s o s , 

— N i n h o s d a s á g u i a s , d o s f a l c õ e s g u l o s o s , 

D o v e n t o e x p o s t o s a o b r u t a l flagello, 

— N i v e o , a g o m a n d o o s s é p a l o s m i m o s o s , 

N a s c e o eclel-weiss,— o s y m b o l o s i n g e l o 

D o a m o r , q u e v a o b u s c a r , c h e i o s d e z e l o , 

N a A l l e m a n h a , o s a m a n t e s v e n t u r o s o s . 



D e u m m o ç o c o n t a m q u e p e r d e r a a v i d a 

B u s c a n d o a q u e l l a f l ò r , e n t r e o s f r a g u e d o s , 

P a r a o f f e r t a l - a á n o i v a e s t r e m e c i d a : 

Achado morto n'uma esconsa cava, 

A flòr d e n e v e , l i v i d o , e n t r e o s d e d o s 

S e g u r a , c o m o u m t a l i s m a n , b e i j a v a . . . 



A F R A G A T A 

^tf-l' jÉt.: ... 

(A FLAVIO DE QUEIROZ) 

A v e d o l a r g o m a r , a s a z a s d i s t e n d e n d o , 

A s a z a s t r i u m p h a e s d e e n o r m e e n v e r g a d u r a , 

R e m o n t a - s e a f r a g a t a a u m a g l o r i o s a a l t u r a , 

O f l a m m e j a n t e a z u l d o s t r ó p i c o s f e n d e n d o . . . 

X J r r a n t e o m a r e s t o u r e o s v a g a l h õ e s n o h o r r e n d o 

C h o q u e d o t e m p o r a l , — s o b e i n d a m a i s , p r o c u r a , 

E m c i m a , a d o c e p a z d e u m a r e g i ã o m a i s p u r a , 

A u m a r e g i ã o m a i s p u r a , a l t i v o l a , a s c e n d e n d o . . . 
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D o c o n t i n e n t e v e l h o a o n o v o c o n t i n e n t e , 

V i a j a a f r a g a t a , s ó , i n i p e r t u r b a v e l m e n t e , 

C r u z a n d o s e m p r e o m a r n a e t e r n a p a r a l l e l a . 

—Na paz do lar, assim, a alma do poeta *vôa, 

V ò a t ã o a l t o , e p a i r a , — o l h a , t r a n q u i l l a e b o a , 

• A v i d a — e s t e o c e a n o , a l u c t a — e s t a p r o c e l l a . 



C A R I C I A S D E U M 

P a r e ç a a o m u n d o u m d e s a t i n o e s t u l t o 

I s t o ; m a s n ' e s s e o l h a r , q u e r i d a , e u l e i o , 

C o m o n u m l i v r o , o s e n t i m e n t o o c c u l t o 

Q u e a v a r a m e n t e e s c o n d e s n o t e u s e i o . 
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Phrase por phrase, lettra a lettra, em meio 

D e s s a s r e t i n a s , m e u p o r v i r c o n s u l t o ; 

E e m t u d o v e j o , n u m c r e s c e n t e a n c e i o , 

A i l l u m i n u r a s a c r a d o t e u v u l t o . . . 
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Q u e n u m o l h a r m o r n a s v o l u p i a s v e j a m 

O u t r o s , q u e e u v e j o n e s s e o l h a r a t r o p a 

A z u l d o s s o n h o s q u e o u t r a v e z m e b e i j a m . 

O l h a - m e , p o i s , a s s i m , d a m a q u e r i d a , 

Q u e n o v o s i d e a e s m i n h ' a l m a t o p a 

N o t e u o l h a r d e a n t í l o p e f e r i d a . . . 



A L M A N E G R A 

A r r a n c a - m e d e v e z , V e r d a d e a m a r g a , 

E s t a t r i s t e z a d ' a ç o q u e m e o p p r i m e , 

T i r a - m e o t e m p o c o m o d u r a c a r g a 

D a v i d a m i n h a d é b i l c o m o u m v i m e . 

• 

Acobardo-me ao ver o infesto crime 

D a i n n o c e n c i a q u e b r a n d o a r i j a a d a r g a , 

N ã o l a v a o s a n g u e a h o n r a , n ã o r e d i m e 

A i n j u r i a o i n s u l t o n e s t a v i d a l a r g a . 
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E m t u d o e n c o n t r o o e s f o r ç o d e u m a l u t a , 

L u t a i n c e s s a n t e e c e g a c o m o a s o r t e 

Q u e a H u m a n i d a d e n e m s i q u e r e s c u t a . 

Eis-me a teus pés, do alfange afia o córte, 

G o m o u m p e d a ç o d e m a t é r i a b r u t a , 

A o n a d a a t i r a - m e e s t e c o r p o , o h M o r t e ! 



L O U R A 

É l o u r a . O s e i o e m f l o r , t u m i d o , a p e n a s 

A s e d a f r o u x a d o r o u p ã o l h e e s t i r a . . . 

L a n g u i d o o o l h a r , a s f o r m a s t ã o s e r e n a s 

Q u e a g e n t e , a o v ê l - a s , t i m i d o , s u s p i r a . 

Ai! no mundo, confesso, nunca eu vira 

U m t ã o f o r m o s o p a r d e m ã o s p e q u e n a s : 

E u s e i a t é d e u m b a r d o q u e n a l y r a 

C o m p a r o u - a s a d u a s a ç u c e n a s . 



F a z - m e b e m q u a n d o a v e j o , a o fim d o 

Á j a n e l l a , — o c a b e l l o f a r t o e l o u r o 

A t r a v e s s a d o d e u m a f l e c h a d e o u r o , 

A o l h a r , t ã o c h e i a d e m e l a n c h o l i a , 

A l é m , d a s e r r a a z u l n a g r i m p a n u a , 

A v i r g i n a l a p p a r i ç ã o d a l u a . . . 



P O R T A S E M G O N Z O S 

( A A R T H U R A Z E V E D O ) 

€ o l l a d a a b o c c a a o m á r m o r e , d i z i a 

U m d o u d o a m a n t e á s u a a m a n t e m o r t a : 

« E r g u e - t e e v e m » e l i v i d o b a t i a 

A l l u c i n a d a m e n t e á q u e l l a p o r t a . 

«E ella não vem,—o doudo repetia,— 

« E a n o i t e é n e g r a e g é l i d a . . . Q u e i m p o r t a ! 

« H e i d e e s p e r a l - a a t é r o m p e r o d i a , 

« D e j o e l h o s s o b r e e s t a f u n e r e a p o r t a . » 
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D o u d o ! M a s d e s s e d o u d o n ã o z o m b e m o s ; 

Q u e , s e o p e z a r n o c o r a ç ã o s e e m b r u s c a , 

H a m u i t a s p o r t a s a q u e n ó s b a t e m o s ; 

Portas sem gonzos sobre céos trancadas, 

A q u e b a t e m o s d o u d a m e n t e e m b u s c a 

D e u n s r e s t o s d e i l l u s õ e s m u m i f l c a d a s ! 



C O L U M B A 

N a a z u l e s p h e r a d o s m e u s s o n h o s , a n t e s 

Q u e d i s t e n d e s s e s , p o m b a l u m i n o s a , 

A e n v e r g u r a d a s a z a s t r i u m p h a n t e s , 

D e p l u m a s c o r d e r o s a ; 

D o s m e u s i d e a e s a m u l t i d ã o m e d r o s a 

E r r a v a , á t o a , e m c í r c u l o s d i s t a n t e s , 

B e m c o m o , á t a r d e , n a e s t a ç ã o c a l m o s a , 

A n d o r i n h a s e r r a n t e s . . . 



E m p l e n a l u z , p o r é m , n a q u e l l a e s p h e r a , 

O n d e u m a e t e r n a p r i m a v e r a b r i l h a 

D e c h y m é r a e m e h y m é r a , 

Dos meus ideaes o festivoso bando 

E m p o z t e u v ô o , p o m b a , ( o h ! m a r a v i l h a ! ) 

H o j e p a s s a c a n t a n d o . . . 



C O R A Ç Ã O D E U M E S T O I C O 

( A H Y P P O L T T O D A S I L V A ) 

D i a e n o i t e , h o r a a h o r a , e m a n c i ã e x t r e m a , 

I n d a g o , e s t u d o e s o n d o , 

A i n d a q u e a r a z ã o v a c i l l e e t r e m a , 

E s t e b a r a t h r o h e d i o n d o . 

Que ninguém saiba! nelle a dor suprema 

B a r b a r a m e n t e e s c o n d o ; 

E s i u m d i a e u q u e b r a r - l h e a f é r r e a a l g e m a , 

N ã o s e o u v i r á o e s t r o n d o . 
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D e t r e v a t a n t a e n c h e u - m ' o a l g u é m n o m u n d o , 

Q u e , a o p e r s c r u t a l - o , o t e u o l h a r p r o f u n d o 

N ã o b a s t a . . . a i n d a é p o u c o . . . 

E creio até que nunca achastes, sábios, 

N e n h u m a c o u s a i g u a l , n o s a l f a r r á b i o s , 

A e s t e m ú s c u l o ò c o . 



V I O L I N O M Á G I C O 

( A A S S I S P A C H E C O ) 

E s c u t a e - o e v e r e i s t u d o q u e e s c u t o e v e j o : 

A s y m p h o n i a i r i a l d o p r o l o n g a d o b e i j o 

Q u e a l u z c a n t a n o s c é o s a m p l í s s i m o s , a p e n a s 

R o m p e o s o l , c o m o o s o l d e á u r e a s m a n h ã s h e l l e n a s ; 

A s p o m p a s f u l g u r a e s d o s a s t r o s , — c o f r e d e o u r o 

O n d e n u m f u n d o a z u l d e r r a m a - s e u m t h e s o u r o 

D e g e m m a s , d e r u b i n s , d e p r a z i o s , d e e s m e r a l d a s , 

— P e d r a r i a e n g a s t a d a e m j ó i a s e e m g r i n a l d a s ; 
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A s r o s a s a c a n t a r , — b o c c a s f e b r i s d e a m a n t e s , — 

D a v i v a e r u b r a c ô r o s « a l l e g r o s » b r i l h a n t e s ; 

N a s a l m a s i n f a n t i s a m u s i c a d o s s o n h o s , 

D o p o r v i r d e s e n h a n d o o s p a i n é i s m a i s r i s o n h o s ; 

O s m u n d o s i d e a e s e m q u e t u d o t e m a z a s , 

E m q u e t u d o , a t r a v é s d e t r a n s p a r e n t e s g a z a s , 

P a s s a , v i s ã o d e l u z ! p a s s a n o s c é o s p r o f u n d o s , 

P o r e n t r e o v o r t i l h ã o d e m i l h a r e s d e m u n d o s ; 

Os crebos vendavaes,—trompas de bronze,—atroando 

O e s p a ç o , i g n e o s f u z i s n o e s p a ç o f u l g u r a n d o ; 

O m a r e m v a g a l h õ e s d e s f e i t o , n o r o c h e d o 

Q u e b r a n d o a e s p u m a e m f l o r e r e c u a n d o d e m e d o ; 

N a í i m p i d e z g l a c i a l d o s l a g o s , a b r a n c u r a 

D o l e n t e d o l u a r , e n e s s a l u z t ã o p u r a . 

E n t r e o s s a l g u e i r o s , m o r t a , O p h e l i a , o l h o s c e r r a d o s , 

A b o i a r , a b o i a r , — c a b e l l o s d e s t r a n ç a d o s , 

— C a d á v e r d a b e l l e z a e m v i a g e m m y s t e r i o s a 

P a r a a r e g i ã o d o N a d a — a p a r a g e m n e v o s a . . . 

Eis o que escuto e vejo aos sons de um violino 

S o b a s n e r v o s a s m ã o s d e u m a r t i s t a d i v i n o : 

O p r a n t o , o r i s o , a d o r , a t r i s t e z a , a a l e g r i a , 

A i n e f f a v e l s a u d a d e , a f u n d a n o s t a l g i a ; 

O s o m , a f ô r m a , a c ô r , a l i n h a , a l u z , n a t e r r a 

T u d o q u e m a i s i d e a l a n a t u r e z a e n c e r r a , 

— A t r a n s f i g u r a ç ã o p h a n t a s t i c a d o s o n h o , 

O n d e m i n h ' a l m a v ô a , o n d e m e u s o l h o s p o n h o . 



C o n t a u m s á b i o v i a j o r q u e a s p o m b a s d o O r i e n t e , 

A z a s a b e r t a s n o a r , d o r m e m á l u z t r e m e n t e 

D a s e s t r e l l a s , — a s s i m , e t e r n o s s o n h a d o r e s , 

A l m a s f e i t a s d e b r o n z e e f e i t a s d e f u l g o r e s , 

— A s a z a s e s p a l m a d a s , — 

L o n g e d a t e r r a , á l u z d e e t e r n a s a l v o r a d a s , 

C a n t a i s , b r i l h a i s , s o n h a i s , 

E n t r e c o n s t e l l a ç õ e s d e v i v o s i d e a e s . . -

» 





O B E L I S C O D E O U R O 

( A O C O N S E L H E I R O A N T Ô N I O P R A D O ) 

E i l - o ! — E u m p r i m o r a r t í s t i c o : d e u m l a d o , 

E d e o u t r o , e d e o u t r o , e d e o u t r o a i n d a , — v ê - s e 

Q u e , e n t r e florões a b e r t o , o e s m e r i l a d o 

O u r o a p r e s e n t a o g r a n d e n o m e d ' e s s e 

Q u e a o e x - c a p t i v o d e u u m n o m e h o n r a d o ! 

De um monumento é q. bella miniatura: 

A I d é a e m t a n t o q u e e i l e e n c e r r a , — c r e s c e , 

D o m i n a , a v u l t a , a u g m e n t a , e s e a f i g u r a 

D e a l t u r a t a l q u e a o p o v o e l l e p a r e c e 

T e r m a i s q u e a l g u n s c e n t í m e t r o s d e a l t u r a ! 





E N T R E M E Z L Y R I C O 

D e a r r u f o s n u m d e s a f o g o 

T r e m u l a a v o z , ( q u e s e r e i a ! ) 

U m d i a , n ã o s e i q u e i d é a 

T i v e r a , q u e , a o v e r - m e , l o g o 

I n t e r r o g o u - m e p o r q u e 

M a i s v e r s o s e u n ã o f a z i a , 

E s i d ' a n t e s o q u e e u v i a 

O m e u o l h a r j á n ã o v ê - . . 



V 

S i n ã o e r a m a i s b o n i t a , 

C o m o n ' o u t r o s t e m p o s e r a ; 

S i a q u e l l a g r a ç a i n f i n i t a 

Q u e a n a t u r e z a l h e d é r a 

A p a g o u - s e , c o m o u m r a i o 

D e s o l p o e n t e s e a p a g a , 

E m s u b i t a n e o d e s m a i o , 

A o c a h i r d a n o i t e v a g a . . . 

S i a o s e u o l h a r i r r e q u i e t o , 

C o m o o o l h a r d e u m a a n d a l u z a , 

N e n h u m a q u a d r a o u t e r c e t o 

N ã o f a z i a a m i n h a m u s a ; 

S i e u t i n h a e n v e r g a d o a g o r a 

A f a r p e l l a d e u m b u r g u e z , 

A s o n h a r , p o r n o i t e a f o r a , 

N o s l u c r o s q u e t i v e a o m e z . . . 

S i e m v e z d e s e r u m a r t i s t a 

T o r n á r a - m e u m a r g e n t a r i o , 

S o m m a n d o c i f r a s , e m v i s t a 

D o m e u e s t a d o p r e c á r i o ; 

S i , n o i m p e t o d a i r a , 

E m d i a d e s p l e e n m a r m ó r e o , 

A s c o r d a s t i r e i d a l y r a 

P ' r a f a z e r u m s u s p e n s o r i o . . . 



P o r e s t a m a n e i r a , a m i n h a 

E n a m o r a d a g a l a n t e , 

C o m o q u e m b a t e e a c a r i n h a , 

A r g u i u - m e n a q u e l l e i n s t a n t e . 

C o m o a i r o n i a e s f r i a v a 

A s b r a z a s d o s e u o l h a r ! 

C a d a g e s t o s u b l i n h a v a 

O q u e e l l a e s t a v a a f a l l a r ! 

E s e u l á b i o a c e r e j a d o 

V e r t i a s u b t i l v e n e n o , 

— V i v o a n t i d o t o d o e n f a d o 

A q u e s e m p r e m e c o n d e m n o . 

D e q u a n d o e m q u a n d o s o r r i a . . * 

Q u e f r i o s o r r i s o ! a o v ê l - o , 

U m a f l o r m e p a r e c i a 

A b o t o a n d o d ' e n t r e o g e l o . « * 

P o i s q u e s a i b a a m i n h a a m a d a , 

R o s a e l u z d o m e u c a m i n h o , 

Q u e , e m v e n d o - a a s s i m a g a s t a d a r 

E u s i n t o u m p r a z e r , m e s q u i n h o 

T a l v e z , m a s d e s c o n h e c i d o , 

U m a n o v a s e n s a ç ã o , 

— C o m o s e o u v i s s e u m r u g i d o 

E m m e i o d e u m a c a n ç ã o . 



m 



A U M G R A N D E M O R T O 

N a p o e s i a c e l t i c a , u m a l e n d a 

C o n t a q u e , a p e n a s u m h e r o e n a g u e r r a 

M o r t o , r e s u s c i t a v a n u m a t e r r a 

L o n g i n q u a , n u m a p l á c i d a v i v e n d a 

S o b r e u m a i l h a e n c a n t a d a — c o n s t r u i d a , 

O n d e , s e r e n a , l h e c o r r i a a v i d a . 

D e s o b r e a s g r i m p a s , d e b r o q u e i s c o b e r t a s , 

S e e r g u i a u m a á g u i a , d e e s p a l m a d a s a z a s , 

— N e g r a , d o a z u l c o r t a n d o a s l e v e s g a z a s , 

C o m o a t a l a i a á s v a s t i d õ e s d e s e r t a s 

D o m a r , q u e v i n h a n a s m u r a l h a s d e o u r o 

Q u e b r a r d e p é r o l a s o s e u t h e s o u r o . . . 
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E r a o p a l á c i o d o s e l e i t o s , e r a 

A s i l e n c i o s a , a m y s t i c a m o r a d a , 

O n d e u m a d o c e e p e r e g r i n a f a d a 

O h e r o e c u r a v a c o m b o n d a d e a u s t e r a , 

U n g i n d o - l h e d e b a l s a m o s a g r a d o 

A s f e r i d a s d o c o r p o e n s a n g ü e n t a d o . 

T a l o r e c e b e a H i s t o r i a , o n d e a J u s t i ç a 

A o s e u g l o r i o s o e s p i r i t o r a d i a n t e 

U m a v i d a i m m o r t a l e m a i s b r i l h a n t e 

I m p r i m e , d a n d o - l h e u m a n o v a l i ç a , 

G o m o u m a t r a n s f u s ã o d e a l e n t o n o v o 

Q u e d é s s e a u m c o r p o o c o r a ç ã o d e u m p o v o ! 



S O F F R E R É V I V E R 

( C A M P O A M O R ) 

M a l d i z e n d o a m i n h a d ò r 

A D e u s f a l l e i d e s t a s o r t e : 

— « F a z e i q u e o T e m p o , S e n h o r , 

V e n h a a r r a n c a r - m e e s t e a m o r , 

Q u e j á m e v a i d a n d o a m o r t e . » 

Minha supplica escutando, 

O a z u l e e t h e r e o c a m i n h o 

P o r o r d e m d e D e u s c o r t a n d o , 

C o r r e n d o , o u m e l h o r , v o a n d o , 

C h e g o u - m e o T e m p o m e s q u i n h o . 



E « v o u t e u s m a l e s c u r a r » 

D i s s e : e q u a n d o o b e m q u e a d o r o 

M e f o i d o p e i t o a r r a n c a r 

E u c o m e c e i a c h o r a r 

E d e l e m b r a r - m e i n d a c h o r o . 

Por minha estranha paixão, 

P e n a s s o f f r i t ã o e s t r a n h a s , 

Q u e s o u b e m e u c o r a ç ã o 

Q u e u m a c o u s a m e s m a s ã o 

M e u a m o r — m i n h a s e n t r a n h a s . 

E feliz na minha dôr, 

M i n h ' a l m a c l a m o u s e n t i d a : 

« D i z e i a o t e m p o , S e n h o r , 

Q u e n ã o m e a r r a n q u e e s t e a m o r 

Q u e v a i a r r a n c a r - m e a v i d a . » 

Minha supplica escutando, 

O a z u l e e t h e r e o c a m i n h o 

P o r o r d e m d e D e u s c o r t a n d o 

C o r r e n d o , o u m e l h o r , v o a n d o , 

P a r t i u o T e m p o m e s q u i n h o . 



O D I O 

O d e i o - a . E s t e o d i o l i v i d o q u e e s p u m a 

D e n t r o d o p e i t o o c o r a ç ã o m e a f o g a , 

S e a e s t r e l l a , o m u s g o , a p e d r a , a l u z , a b r u 

S e t u d o m e u e s p i r i t o i n t e r r o g a . . . 

Odio intranhavel! Quando ao bosque atira 

A r u b r a flor d o O r i e n t e o p ó l l e n d ' o i r o , 

A i n d a a s s i m c o m o t ó x i c o d a i r a 

I n f l a - m e o p e i t o e s t e o d i o i m m o r r e d o i r o . 
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A n t i t h e s e d o a m o r ! A m o n o e n t a n t o 

T u d o o q u e l e m b r a e s s a m u l h e r f o r m o s a ; 

E a l m e j o a i n d a , n u m s u p r e m o e n c a n t o , 

B e i j a r - l h e a s finas u n h a s c ô r d e r o s a . . . 



A N O I V A 

T r e m u l a , c a s t a , h e s i t a n t e , 

— ( ( S i m » — m u r m u r a s t e n o a l t a r , 

E c o m e ç a s t e a c h o r a r 

S o b o t e u v é u a l v e j a n t e . . . 

Tinha-te as mãos... doce instante 

N a s m i n h a s , — q u a n d o , a c h o r a r , 

T r e m u l a , c a s t a , h e s i t a n t e , 

— « S i m » — m u r m u r a s t e n o a l t a r . 
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C o m o u m p r i s m a d e d i a m a n t e , 

F e r i d o p e l o l u a r , 

E u v i - t e o f o r m o s o o l h a r , 

P o r e n t r e o v é u o n d u l a n t e , 

— T r e m u l o , c a s t o , h e s i t a n t e . , . 



M A D R I G A L 

D e m i n h a a l m a n o h u m i l l i m o r e c a n t o 

0 m e u a m o r e o t e u a m o r s e o s c u l a m . . * 

Á n o i t e , — p o m b a s g á r r u l a s , — u m c a n t o 

E n s a i a m e m o d u l a m . . . 

Na doce faina de fazerem ninhos 

H a m u i t o v i v e m e s t a s a v e s ; c r e i o 

A t é q u e o s v e r s o s m e u s s ã o p a s s a r i n h o s 

Q u e m e f o g e m d o s e i o . . . 



I 

• 



C A N Ç Õ E S A L E G R E S 

( A S A C R A M E N T O M A c u c o ) 

I 

Aqui... além... longe ou perto, 

U m s o r r i s o c o m o o t e u 

N ã o h a n a t e r r a d e c e r t o , 

M e s m o n o c é o . . . 

E os olhos? — vividos, n'alma 

V e r t e m - m e u m n e g r o l u a r : 

F a z - m e b e m a l u z t ã o c a l m a 

D o t e u o l h a r ! 

• 



T u a v o z t r e m e e s u s p i r a , 

C o m o u m a c a n ç ã o d e a m o r ; 

E h a v e r á n a l g u m a l y r a 

U m s o m m e l h o r ? 

Ouve-me,—eu sempre diviso, 

C h e i o d e v i v a e m o ç ã o , 

N a v o z , n o o l h a r , n o s o r r i s o , 

T e u c o r a ç ã o . . . 

II 

Sinto-me bem — como quando, 

N u m a o n d u l a ç ã o s u a v e , 

O l h o n o a z u l c h i l r e a n d o 

A l g u m a a v e . . . 

Entra-me a vida nos poros 

A o b r i l h o a u r o r a i d a s f l o r e s ; 

A s a v e s c a n t a m e m c o r o s 

O s s e u s a m o r e s . 

Os sonhos, em revoadas, 

A m i n h a f r o n t e p o v o a m 

C o m o a s p h a l e n a s d o u r a d a s 

Q u e a l é m r e v o a m . . . 



A p r i m a v e r a a t a v i a 

O m o n t e , o c a m p o , a floresta; 

T u d o d e s l u m b r a e e x t a s i a 

M i n h ' a l m a e m f e s t a . . . 

E emquanto o jardim fumega 

A o b e i j o d a m a d r u g a d a , 

A s t u a s v i o l e t a s r e g a , 

O h ! m i n h a a m a d a ! 

t 





L E N D O A B Í B L I A 

N a i n f o r m e e s c u r i d ã o c a h o t i c a d o a b y s m o 

O u ç o d e J e h o v a h a f é r r e a v o z t r o a n d o : 

E a l u z , e o c é o , e a t e r r a , — o a b y s m o v o m i t a n d o , 

F o r m a m d a n a t u r e z a o e l e c t r i c o o r g a n i s m o . 

Novas scenas depois vão-se desenrolando, 

O r a c h e i a s d e a m o r , o r a c h e i a s d e e g o í s m o r 

R u e m g r a n d e s n a ç õ e s , c o m o n u m c a t a c l y s m o , 

D o s p r o p h e t a s h e b r e u s a o b r a d o f o r m i d a n d o . 



T e n e b r o s a s v i s õ e s , v i s õ e s s i n i s t r a s p a s s a m , 

D e s f i l a m a n t e m i m , v o c i f e r a m , a m e a ç a m , 

— N ú n c i o s c e l e s t i a e s d a c ó l e r a i n f i n i t a . . . 

Tudo, porém, se esváe no aroma capitoso 

Q u e a s p i r o a o s e i o t e u , — d o r n a d e e s t r a n h o g o s o , 

Ó filha d a J u d é a , ó c a s t a S u l a m i t a ! 



P R E S E N T I M E N T O 

S i f o i m e n t i r a a q u i l l o , 

Q u e á n o i t e m e d i s s e s t e . . . 

( R e p a r a : e s t o u t r a n q u i l l o ) 

Q u e v i d a q u e m e d é s t e ! 

S i f o i m e n t i r a a q u i l l o . . . 

— É simples; tudo passa: 

O a m ô r , o s s o n h o s . . . d i z e s 

— N ã o c r e i a s ; n a d e s g r a ç a 

M e l a n ç a m m a i s r a i z e s , 

P o i s q u e n e m t u d o p a s s a . . 



I n e x o r a v e l m e n t e , 

S e é e s s e o m e u c a s t i g o , 

— O a m o r , a n j o i n c l e m e n t e , 

S ó m o r r e r á , c o m m i g o , 

I n e x o r a v e l m e n t e . 

Si foi mentira aquillo, 

Q u e á n o i t e m e d i s s e s t e . . • 

( R e p a r a : e s t o u t r a n q u i l l o ) 

Q u e v i d a q u e m e d é s t e ! 

S i f o i m e n t i r a a q u i l l o . . . 



I 

( D E J E A N R I C H E P I N ) 

I 

P o r s e r e s t ã o f o r m o s a m e a t o r m e n t a s , 

H o j e q u e t e n s o m e u a m o r , q u e r i d a : 

C u r a s , á n o i t e , e s t a m o r t a l f e r i d a , 

P o r é m , d e d i a , h y s t e r i c a , a e n s a n g ü e n t e s . . . 

Mas, si eu amo sem conta o sonho escuro 

Q u e t u m e d á s n e s t a p a i x ã o d o e n t i a , 

E m b r e v e c h e g a r á a q u e l l e d i a , 

E m q u e , d o t e u a m o r m e n o s s e g u r o , 
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P a r a f u ç i r a o t e u d o m í n i o l o u c o , 

T a m a n h o g o l p e r a s g a r e i n o p e i t o , 

Q u e t u v e r á s m e u c o r a ç ã o d e s f e i t o , 

Á l u z d o d i a , n u m s o l u ç o r o u c o . 

Então, querida, prantearás o instante, 

O i n s t a n t e p r a n t e a r á s , e m q u e , n u m g r i t o 

V o m i t a r e i o t e u a m ò r m a l d i t o 

P e l a b o c c a d a c h a g a p a l p i t a n t e ! 



O G A N G E S 

N o s p é t r e o s f l a n c o s b r o t a d o H y m a l a i a 

D e p o i s , d o s í n d i o s o s a g r a d o r i o 

D e s c e , e , o r a e s p e l h a n t e , o r a s o m b r i o , 

E n t r e florestas e j u n c a e s s e e s p r a i a . . . 

A natureza toda, quando raia 

O s o l , r e f l e c t e o s e u e s p e l h o f r i o : 

O e l e p h a n t e q u e v e m b e b e r , t a r d i o , 

N e l l e a V i c h n ü s a ú d a s o b r e a p r a i a . 
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Q u a n d o o i n d i o s e n t e - s e m o r r e r , p r o c u r a 

A s s u a s m a r g e n s , a o n d e a a l m a i m p u r a 

P u r a s e t o r n a d a s t e r r e n a s m a g o a s . . . 

Pois que do indio a esperança derradeira, 

A s u p r e m a a m b i ç ã o d a v i d a i n t e i r a 

— E m o r r e r c o n t e m p l a n d o a q u e l l a s á g u a s . . * 



P O L H A D O O U T O M N O 

H o n t e m , p e l a m a n h a , q u a n d o e u p a s s a v a , 

— G e l a d o o v e n t o , n u m c h o r a r c o n v u l s o , 

A r a m a g e m d a s a r v o r e s d o b r a v a . . . 

I n v e r n o ! I n v e r n o ! C o m o q u e e u s e n t i a 

A a l m a f u g i r - m e a o c o r p o á q u e l l e i m p u l s o , 

C o m o u m a f o l h a m u r c h a q u e c a h i a . . . 

De uma janella ao peitoril no entanto, 

L o g o a v i s t e i u m v a s o d e v i o l e t a s , 

C h e i a s d e v i ç o , d e o r v a l h o s o p r a n t o ; 

E m a l o v e n t o s a c u d i a a q u e l l a s 

F l o r e s , — r e c r e i o d a s g e n t i s J u l i e t a s , — 

C o m m e d o d e m a g o a l - a s , d e o f f e n d e l - a s . 
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O u v e - m e , p o i s , c r i a n ç a . . . R u j a e m b o r a 

S o b r e n ó s a m b o s a t o r m e n t a e s c u r a , 

S e r á t r a n q u i l l a n o s s a v i d a a g o r a ; 

P o i s q u e n o s c o r a ç õ e s o a m ò r l a t e n t e , 

M a i s q u e a s v i o l e t a s v i v i d a s , p e r d u r a , 

E t e r n a m e n t e , f l ò r , e t e r n a m e n t e . . . 



N O I V A M O R T A 

( A J Ú L I O R I B E I R O ) 

Morrera em Maio a pallida Clemência, 

N u m a d a s l í m p i d a s m a n h ã s c h e i r o s a s : 

C o m o a e x i s t ê n c i a e p h e m e r a d a s r o s a s , 

B r e v e e t r a n q u i l l a f o r a - l h e a e x i s t ê n c i a . . . 

Q u a n d o s u a a l m a , — a d e l i c a d a e s s ê n c i a , 

A b a n d o n o u - l h e a s f ô r m a s u n c t u o s a s , 

— S o l t a s n o l e i t o , a s s u a s m ã o s p i e d o s a s 

T i n h a m u m a r o m â n t i c a i n d o l ê n c i a . 
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J a m a i s p i s o u - l h e o s o l h o s d o r a l g u m a , 

N e m u m p e z a r t o l d o u , — a l g i d a b r u m a , — 

D e s e u s q u i n z e a n n o s o p o l i d o a l v ô r . . . 

Fôra-lhe a vida um tremolo suave... 

L e v o u , p o r é m , c o m s i g o , — e s t r e l l a o u a v e , 

O s e u p r i m e i r o e d e r r a d e i r o a m ô r . 



P R O M E T H E U D E E S C H Y L O 

( A F l L I N T O D ' A L M £ I D A ) 

A á g u i a l h e v a e r o e n d o o f í g a d o . . . R a i v o s o , 

P r e s o a o r o c h e d o , s o l t a a a p o s t r o p h e s u p r e m a : 

— D e J ú p i t e r p r e d i z a q u e d a ; e a v o z b l a s p h e m a 

G e m e n a s o l i d ã o d o C a u c a s o n e v o s o . 

C h e g a n d o H e r m e s , a i n d a a m a l d i ç ã o e x t r e m a 

O u v e d e P r o m e t h e u : d e J ú p i t e r — z e l o s o 

A r a u t o , H e r m e s p e r g u n t a a o r e v o l t a d o i r o s o 

Q u e n o v o D e u s v i r á p a r t i r - l h e a q u e l l a a l g e m a . . . 

5 
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N a d a r e s p o n d e . . . O O l y m p o a m e a ç a - o , t r o v e j a n d o . . . 

E m v ã o ! n a d a r e s p o n d e o m a r t y r r e v o l t a d o , 

A s c o l e r a s d e Z e u s , s e r e n o , d e s a f i a n d o . . . 

Nova interrogação! nova mudez profunda! 

S ú b i t o o r a i o e s t a l a . . . e P r o m e t h e u , a t a d o 

A o G a u c a s o f a t a l , n o T a r t a r o s e a f u n d a . 



A M A N D R Á G O R A 

Á d o c e l u z d o s o l , n o O r i e n t e , á m a r g e m 

D o s r i o s , a m a n d r á g o r a f l o r e s c e , 

C u j a r a i z m o r t í f e r a p a r e c e 

D e u m c o r p o h u m a n o a e n s a n g ü e n t a d a i m a g e m . 

Delia esta lenda estranha se conhece: 

A o a r r a n c a r - s e - l h e a r a i z s e l v a g e m , 

N e s s a m u d a r a i z u m a l i n g u a g e m 

S o t u r n a d e g e m i d o s a p p a r e c e . 
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O t e u a m o r , m a n d r á g o r a m a l d i t a , 

C u j a r a i z n o c o r a ç ã o m e h a b i t a , 

U m v e n e n o m e e m b e b e n o s s e n t i d o s . 

Mas esse amor, se um dia m'o arrancares, 

D o m e u s e i o v e r á s , s u b i n d o a o s a r e s , 

U m d o l e n t e n e v o e i r o d e g e m i d o s . . . 



M A R E C É O , . 

« P a r t o a m a n h ã » — e u r e p e t i a , q u a n d o 

B e i j a v a - t e n a v é s p e r a . . . « T a l v e z , 

( T u m e d i z i a s , t r e m u l a , c h o r a n d o ) 

S e j a e s t a n o i t e a d e r r a d e i r a v e z . »« 

Pobre creança, amavas-me... No entanto 

E u p a r t i r a n o p r ó x i m o v a p o r , 

S e n t i n d o n ' a l m a a c h u v a d e t e u p r a n t o , , 

G o t t a a g o t t a , a c a h i r , o h ! m e u a m o r . 



7 o 

S e n t e i - m e a o t o m b a d i l h o . O a z u l r a d i a v a . . . 

E m q u a n t o o m a r a h e l i c e c o r t a v a , 

D e i x a n d o a t r a z fios d e e s p u m a s , — e u 

Pensava em ti silenciosamente... 

Q u a n d o a c o r d e i , e u v i a e n t ã o s o m e n t e , 

S o m e n t e e u v i a e n t ã o — o m a r e o c é o . . . 



O G R A N D E A M O R 

( P A R A P H R A S E D E H . H E I N E ) 

A m e i - t e ; a m o - t e a i n d a , e e t e r n a m e n t e 

C r e i o q u e t e h e i d e a m a r , e m a i s a i n d a : 

A t o d a a g e n t e e n s i n a r e i a i n f l n d a 

C a n ç ã o d e m e u a m ô r — a t o d a a g e n t e ! 

Direi ás aves: «Solfejai tão linda 

C a n ç ã o d e a m o r » e á s f l o r e s , j u n t a m e n t e 

« D a p r i m a v e r a d ' e s t e a m ô r a r d e n t e 

C e l e b r a e , c o m o o s p á s s a r o s , a v i n d a ! » 
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A m e i - t e ; a m o - t e a i n d a . . . E s i e s t e m u n d o , 

P r e s o d a s c h a m m a s , s e e s b o r o a s s e u m d i a , 

E u c r e i o a t é q u e , p o r m i l a g r e , f l ò r , 

Das ruinas fumegantes aò rotundo 

P á r a m o , a o a l t o c é o , a s c e n d e r i a 

A c h a m m a t r i u m p h a l d o m e u a m ô r ! 



N O V A S I L H A S 

( A F E L I Z A R D O J Ú N I O R ) 

N a O c e a n i a e t e r n a m e n t e a s v a g a s 

F e r v e m n o s b a n c o s d e c o r a e s , f o r m a n d o 

N o v o m a r , n o v a s i l h a s , n o v a s p l a g a s , 

P o r o n d e v ò a m p á s s a r o s e m b a n d o . . . 

C o m o u m c o l l a r d e s c i n t i l l a n t e s b a g a s , 

O p o l y p o , a m a d r é p o r a b o i a n d o 

N a s o n d a s — v ã o c i n g i n d o a s i l h a s m a g a s , 

C a d a v e z m a i s s e u â m b i t o a l a r g a n d o . . . 
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A f l o r a a b i p o l l u l a e x u b e r a n t e , 

A s c o r p u l e n t a s a r v o r e s c o b r i n d o 

D e u m a f o l h a g e m v i v i d a , a b u n d a n t e . . . 

— Ao cavo som do pelago profundo, 

N e s s a s i l h a s r i d e n t e s v a e s u r d i n d o 

A p r o j e c ç ã o m i r i f i c a d e u m m u n d o . 



V I A J A N D O . . . 

( A O D R . J . L . D E A L M E I D A N O G U E I R A ) 

A e s f u s i a d a h o r r i s o n a d o v e n t o , 

C o m o u m t r o ç o d e b á r b a r o s g u e r r e i r o s , 

M u g e e r e m u g e , a t r o a n d o o A r m a m e n t o , 

N a s f a u c e s n e g r a s d o s d e s p e n h a d e i r o s . 

Chove. Ennublado o céo ha tantos dias, 

T i n a r é s t i a d e l u z n e m b r i l h a e a q u e c e 

O s a r r e d o r e s d ' e s t a s s e r r a n i a s , 

O n d e e m A b r i l o c o q u e i r a l f l o r e s c e . . . 



D a c h u v a á s g r o s s a s b á t e g a s , n a e s t r a d a , 

O m e u c a v a l l o , t r o p e g o , v a c i l l a 

E p á r a , o l h a n d o e m t o r n o a m a t t a e s c u r a 

A noite cahe... Nada se avista, nada... 

E e m v ã o p r o c u r o a d e s e j a d a v i l l a , 

Q u a n d o a l u z d o r e l â m p a g o f u l g u r a . . . 



B I O L E T S 

D i s s e s t e - m e , f l ò r , u m d i a , 

Q u e n ã o g o s t a v a s d o i n v e r n o : 

— E r a f r i o , e q u e u m e t e r n o 

N e v o e i r o o s c é o s e n c o b r i a — 

D i s s e s t e - m e , f l ò r , u m d i a , 

Q u e n ã o g o s t a v a s d o i n v e r n o . 



I I 

E e u s e m p r e t e r e s p o n d i a : 

— B e l l a e s t a ç ã o q u e é o i n v e r n o ! 

M a s , n u m g e s t o m e i g o e t e r n o , 

R e p l i c a v a s : — C o m o é f r i a ! 

E e u s e m p r e t e r e s p o n d i a : 

— B e l l a e s t a ç ã o q u e é o i n v e r n o ! 

I I I 

H o j e , p o r é m , m e e x c r u c i a 

A l o n g a e s t a ç ã o d o i n v e r n o . . . 

E s d e o u t r o . . . e a d o r a s o e t e r n o 

N e v o e i r o q u e o s c é o s c o b r i a . . . 

H o j e , p o r é m , m e e x c r u c i a 

A l o n g a e s t a ç ã o d o i n v e r n o ! 



A D O U S V E L H O S R O M Â N T I C O S 

V e l h o s , c o n t a e - m e , — q u a n d o o g e l o d a v e l h i c e 

B r a n q u e o u - v o s , f i o a fio, o s c a b e l l ó s ; d e p o i s , 

Q u e m d e v ó s o p r i m e i r o a c o l h e u a c a l v i c e , 

P o i s q u e e u n ã o s e i q u a l é o m a i s c a l v o d o s d o i s ? 

Entre-olharam-se, e logo os velhos se entenderam.. 

E , c o m o l h e s c a l c a s s e o p e i t o a l g u m a d ò r , 

N u m a u n i s o n a v o z , a m b o s m e r e s p o n d e r a m : 

— N o a m o r d e u m a i l l u s ã o ! — N u m a i l l u s ã o d e a m o r 





T Ê T E Á T Ê T E 

V e m p a r a a q u i , e s e n t a - t e a m e u l a d o ; 

F a l l e m o s d o f u t u r o : 

S e j a i s t o e m b o r a c o m o u m s o n h o a l a d o 

A e s v o a ç a r n o e s c u r o . . . 

Vê... si este quadro não sahir bem feito, 

A c u l p a n ã o é m i n h a : 

É q u e e s t o u v e n d o a c u r v a d o t e u p e i t o 

C o m o s o n h a d o e u t i n h a . . . — 
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— L o n g e , b e m l o n g e , e n t r e a r v o r e d o s , u m a 

C a s i n h a b r a n c a ; a o v e l - a , 

Q u e , d e m ã o s p o s t a s , s e b e m d i g a e m s u m m a 

A n o s s a b o a e s t r e l l a . 

Um rio no pomar, trepido, arfando 

A s s u a s o n d a s c l a r a s ; 

Á m a r g e m , t u — a s á g u a s c o n t e m p l a n d o , 

E n t r e f o l h a g e n s r a r a s . . . 

Sobre os meus joelhos (pois sentado eu quero 

F i c a r n ' e s t a p a y s a g e m ) 

A l g u m romance d e u m a m o r s i n c e r o , 

Q u e t e c o p i e a i m a g e m . 

A luz coada á medo iriando as cores 

N u m p r i s m a n u n c a v i s t o ; 

E a r o m a s , c a n t o s , p á s s a r o s e f l o r e s 

E m m e i o d e t u d o i s t o . . . 



O S D O U S E S P E L H O S 

( C A M P O A M O R ) 

N u m fino c r y s t a l c F e s p e l h o 

A o s q u a r e n t a a n n o s m e v i , 

E a c h a n d o - m e f e i o e v e l h o 

D e r a i v a o c r y s t a l p a r t i . 

Mas d'alma na transparência 

E n t ã o m e u r o s t o m i r e i , 

E t a l m e v i n a c o n s c i ê n c i a , 

Q u e o e s p e l h o d ' a l m a q u e b r e i . 



É q u e o h c m e m , p o b r e ! e m p e r d e n d o 

A s a ú d e , a c r e n ç a , o a m o r , 

N o e s p e l h o e n x e r g a - s e — h o r r e n d o ! 

E n ' a l m a v ê - s e — i n d a p e o r ! 



A Á G U I A E O I D E A L 

( A A L F R E D O P R A T A ) 

Do rochedo ás grimpas, onde 

A a l j a v a d e l u z , a o p o e n t e , 

O s o l flammivomo e s c o n d e , 

Costuma a águia, fremente, 

E r g u e r o v ô o , s c i n d i n d o 

O l a r g o a z u l — d e r e p e n t e . . . 

D'alli, no horizonte infindo. 

A f u n d a o o l h a r p e n e t r a n t e , 

C o m o o s o l , t r e m e l u z i n d o . . . 



C o n t e m p l a o m a r a r q u e j a n t e 

Q u e a s v a g a s l e v a n t a , c o m o 

U m E n c e l a d o g i g a n t e ; 

E em fervido e vivo assomo 

Á r o c h a a t i r a u m n a v i o , 

T a l s i f o s s e u m l e v e p o m o . . . 

Olha a planicie que o rio, 

— P o l i d a f r a n j a d e p r a t a , — 

C i n g e , — o l h a t a m b é m o e s g u i o 

Perfil umbroso da matta; 

O l h a t u d o , t u d o , t u d o , 

D e s d e o i n s e c t o á c a t a r a c t a ! 

Ar * 

Naquelle rochedo mudo, 

E x p o s t o á s i r a s d o v e n t o 

C o m o u m g r a n i t i c o e s c u d o , 

Ella faz, grande portento! 

O n i n h o , o n d e a p r o l e c r i a 

A í T e i t a a o d e s l u m b r a m e n t o ! 



Q u a n d o a p e n n u g e m r a d i a 

N e s s a s a v e s p e q u e n i n a s , 

V i v a s c o r n o a l u z d o d i a ; 

Em suas garras belluinas 

G o n d u l - a s a á g u i a a l t i v a 

A s t r a n s l ú c i d a s c a m p i n a s . . . 

A luz do sol excessiva 

F a l - a s f i t a r . . : S i u m a d e l l a s 

O s o l h o s f e c h a d ' e s q u i v a , 

1 

M a t a - a d e s ú b i t o , e a q u e l l a s 

Q u e o s o l f i t a r a m s e m m e d o , 

P a i r a m n o a z u l c o m o e s t r e l l a s . 

* 

* * 

Assim, Ideal, n'um rochedo 

F o r t e , i n v i s í v e l , t u fitas 

A t e r r a , c o m o u m d e g r e d o . . . 
-

Dessa atalaia onde habitas i 

C a n t a n d o p a r t e m t e u s f i l h o s , 

C o m o p h a l a n g e s i n v i c t a s . . . 

/ 



D o o l v i d o , p o r é m , n o s t r i l h o s 

T o m b a m a l g u n s , q u e d a g l o r i a 

N ã o p o d e m fitar o s b r i l h o s ! 

Neste prelio formidando 

O s q u e g a n h a m a v i c t o r i a , 

C o m o á g u i a s — p a s s a m v o a n d o 

N o A r m a m e n t o d a H i s t o r i a . 



A U M A V I A J A N T E 

. . . E p a r t e s c o m o p a r t e u m a a n d o r i n h a 

P a r a a s f e s t a s d e l u z d a p r i m a v e r a . . . 

P a r t e s , e e u f i c o . . . Q u e t r i s t e z a a m i n h a 

Q u e s a u d a d e a m i n h ' a l m a d i l a c e r a ! 

Levas comtigo os sonhos e a chymera, 

— E s s a r o u p a g e m l ú c i d a q u e e u t i n h a 

B o r d a d o á n o i t e n a s o i d â o a u s t e r a 

P a r a v e s t i r - t e o c o r p o d e r a i n h a . 
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N o e n t a n t o e a s e i , e u s e i . . . c r u a c e r t e z a ! 

Q u e n ã o l e v a s s e q u e r u m a l e m b r a n ç a 

D o m e u a m o r t ã o c h e i o d e p u r e z a . . . 

E partes hoje, ó tímida creança, 

D e i x a n d o a m i n h a j u v e n t u d e p r e s a 

A o d e l g a d o g r i l h ã o d u m a e s p e r a n ç a . . . 



/ 

N E Y R O S E 

( A T H E O P H I L O D I A S ) 

I 

Na voragem da infinita 

L o u c u r a q u e m e s u p p l a n t a 

H a u m a s e r p e n t e m a l d i t a 

Que m e c o n s t r i n g e a g a r g a n t a . 

A noite de agro remorso, 

— R e m o r s o q u e m e f r a g ò a , 

{ N o i t e e m q u e c h o r o e m e e s t o r ç o . . . ) 

D e p r a n t o e s a n g u e g e r o u - a . 
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C o r r o m p e m - s e - m e o s s e n t i d o s 

E n t r e m ó r b i d o s m i a s m a s : 

— O u ç o n o t r e v a g e m i d o s , 

— N a s o m b r a v e j o p h a n t a s m a s . 

T o m a m c o r p o e f o r m a h e d i o n d a 

O s s o n h o s m e u s m a i s s e c r e t o s , 

C o m o f r e n é t i c a r o n d a 

D e u m a p o r ç ã o d e e s q u e l e t o s . 

A p h a n t a s i a n a s g a r r a s 

L e v a - m e a u m p a r a m o t o r v o , 

A b r i n d o a s a z a s b i z a r r a s 

N o s c é o s a z u e s c o m o u m c o r v o . . . 

N ' a l m a r o e u - m e a a p a t h i a 

A s r o s a s d o s e u c o n f o r t o , 

C o m o a l a r v a h u m i d a e f r i a 

R ó e a c a r c a s s a d e u m m o r t o . 

E o olvido (ai! corre-me o pranto...) 

V a e s e p u l t a r - m e o s d e s p o j o s , 

C o m o f a r r a p o s d e u m m a n t o 

Q u e s e e s p e d a o o u n o s t o j o s . 



N e s t e i n c e s s a n t e d e s t r o ç o , 

A r a z ã o m a i s s e m e a f u n d a , 

G o m o a l u z d e n t r o d e u m p o ç o , 

N u m a i n c o n s c i e n c i a p r o f u n d a . 

G o m o n a s n o i t e s p o l a r e s , 

D e h u m i d a t r e v a r e t i n c t a s , 

F a r e j a m u r s o s n o s a r e s 

A b r i n d o a s b o c c a s f a m i n t a s . 

S u r g i , v i s õ e s d o p a s s a d o , 

N e s t a m u d e z q u e m e c i n g e : 

E i s o m e u s e i o g o l p e a d o , 

S u g a i - o , l á b i o s d e e s p h y n g e . . . 

I I 

N a t r i s t e z a e m q u e m e a f u n d o 

N e m a r , n e m l u z e u n ã o s i n t o ; 

H a l i a a m a r g a n o f u n d o 

E s c u r o d e s t e r e c i n t o . 



A c i m a s i o s o l h o s v o l v o , 

A c h o t r e v a , e c a h e - m e o p r a n t o 

S u g a - m e a d ô r , c o m o u m p o l v o , 

O s a n g u e , n ' e s t e q u e b r a n t o . 

O s b e i j o s q u e d o u n o s l á b i o s 

V e r m e l h o s d a m i n h a a m a d a 

T ê m o s c á u s t i c o s r e s a b i o s 

D a b l a s p h e m i a e n v e n e n a d a . 

S i t o c o o p é d e u m a r o s a , 

M u d a - s e e m l á b i o s a n g r e n t o , 

Q u e m e d i z , e m v o z c h o r o s a , 

A i m p r e c a ç a o d e u m l a m e n t o . 

Alguém que me segue o passo 

K o u b a - m e t o d a a a l e g r i a . . . 

S i c a n t o , s i l v a n o e s p a ç o 

A f a r p a d e u m a i r o n i a . 

N o s a s t r o s — l a i v o s d e s a n g u e 

E u e n c o n t r o , q u a n d o o s o l h o , 

E e n t r e e l l e s p e r p a s s a , e x a n g u e , 

U m a n j o , t o r v o o s o b r ' o l h o . . . 



O u t r o a n j o , e m a i s o u t r o e u , v e j o 

A t r a z s e g u i r e m , t r i s t o n h o s , 

E m o r t o s , n e s s e c o r t e j o , 

P a s s a m - m e o s a n j o s d o s s o n h o s . . . 

O s b r a ç o s e r g o á s e s t r e l l a s 

N u m g e s t o s u p p l i c e , e l o g o 

A p a g a m - s e t o d a s e l l a s , 

G o m o a l u z d e u m f a t u o f o g o . 

— D u v i d a , m o r d e e r e m o r d e 

A s fibras d e u m p e i t o e x h a u s t o ; 

L y r a n u m u l t i m o a c c o r d e , 

Q u e b r a - t e n e s s e h o l o c a u s t o . 





/ 

N O T R E M 

P a r a t r a z p a s s a m t r o n c o s , r i o s , m a t t a s , 

V a l l e s , m o n t a n h a s , t u d o v a e p a s s a n d o , 

D e r u m o i n v e r s o a o t r e m q u e f o g e , u r r a n d o , 

V e l o z , q u a l m o n s t r o d e i n v i s í v e i s p a t a s . . . 

T a l , n a e x i s t ê n c i a , e m r á p i d a c o r r i d a , 

V i n d o d o n a d a , p a r a o n a d a v a m o s : 

— E n t e n d e m o s q u e a n d a m o s p a r a a v i d a , 

M a s p a r a a m o r t e o s p a s s o s d e s a n d a m o s , 





P O E M A D A C A R N E 

D a c a r n e r o s a d a e b r a n c a 

D o t e u c o r p o p r i m o r o s o 

O p r a z e r f e r v i d o a r r a n c a 

O s a r r e p i o s d o g o s o . . . 

Como um par de negras cobras, 

L a m b e m - t e o d o r s o u m a s t r a n c a s , 

Q u e h a m u i t o t e m p o e m m i l d o b r a s 

P r e n d e r a m - m e a s e s p e r a n ç a s . 



I O O 

T u a s c a l i d a s n a r i n a s 

A r f a m — q u a n d o , a r d e n t e e l o u c a , 

C o m o f o l h a s d e c r a v i n a s , 

R o l a m - t e o s b e i j o s d a b o c c a . . . 

L a t e j a m - t e a s f o n t e s ; t o d o 

O d e l í r i o q u e t u s e n t e s 

A f l o r a d e e s t r a n h o m o d o 

Á l u z d e t e u s o l h o s c r e n t e s . 

A s e n s a ç ã o m a i s f u g a c e 

P e r f u m a - t e a s r o s e a s p o m a s , 

C o m o s e a l g u é m d e s t a m p a s s e 

U m f r a s c o c h e i o d e a r o m a s . 

T u a p e l l e p o v o a d a 

D e i n n u m e r a v e i s d e s e j o s 

T r e m e e r e t r a h e - s e i r r i t a d a 

Á a t r o z p r e s s ã o d e m e u s b e i j o s . 

Quebra-te a voz na garganta 

A t i t i l a ç ã o n e r v o s a , 

Q u e e x c i t a , q u e t e q u e b r a n t a 

O c o r p o , L a í s f o r m o s a . 



T e u s b r a ç o s c o m o c a d ê a s 

C i n g e m - m e s e m p r e . . . o s s e n t i d o s 

I m p e r a m s o b r e a s i d é a s , 

G o m o u m r e i s o b r e o s v e n c i d o s . 





( O R T E G A D E L A P A R R A ) 

C a l a r - m e a i n d a . . . n ã o ! P a r t i d o o g e l o , 

Q u e a a l m a , n a a p p a r e n c i a , m e c o b r i a , 

— D a q u e l l a c a l m a i n d i f f e r e n t e e f r i a , 

D o u d o e v i v a z , r e b e n t a o m e u a n h e l o . 

Eu deixo agora espedaçado o sêllo 

Q u e a o l á b i o m e d e i x o u a h y p o c r i s i a : 

J á n ã o p o s s o c a l a r a d ò r s o m b r i a 

A o v e r q u e o c é o . . . e u t e n h o d e p e r d e i 



O c é o d o t e u a m o r ! Q u e n o v a g l o r i a 

N a t e r r a e n c o n t r a r e i , a l m a q u e r i d a , 

S i e u n ã o p o s s o a p a g a r - t e d a m e m ó r i a ! 

Si nem ao menos posso, na partida, 

D o s t e u s a m o r e s m a l d i z e r a h i s t o r i a , 

Q u e é a h i s t o r i a i n f e l i z d a m i n h a v i d a ? 



R O S A S D E I N V E R N O 

. . . S o n q u e l l i 

I c n i i t i c h e p e n s a i m a c h e n o n s c r i s s i , 

L e p a r o l c d ' a m o r c h e n o n t e d i s s e . 

S T E C C H E T T T . 

« 

O i n v e r n o , f o l h a a f o l h a , i r á d e s p i n d o 

T o d o o a r v o r e d o : e s o b a t e r r a , e n t ã o , 

A m a r g u r a d a , h a s d e e n c o n t r a r d o r m i n d o , 

N o r e p o u s o f i n a l , m e u c o r a ç ã o . 



F e s t õ e s e m flòr h a s d e c o l h e r , n o e n t a n t o , 

N e s s a n e v o s a e f r i g i d a e s t a ç ã o , 

Q u a n d o f o r e s s a b e r a o C a m p o S a n t o , 

O n d e d o r m e , o n d e j a z m e u c o r a ç ã o . 

O segredo de amor que te occultava, 

D e s f e i t o e m r o s a s , b r o t a r á d o c h ã o : 

S ó n e s s e d i a h a s d e s a b e r q u e a m a v a . . . 

D e p o i s d e a p o d r e c i d o o c o r a ç ã o . 



D I A S F E L I Z E S 

F e l i z e s , c o m o f o r a m o s t e u s d i a s 

D o i s m e f o r a m o s d i a s , d o i s s o m e n t e , 

E m q u e o m o r c e g o d a s h y p o c o n d r i a s 

N ã o m e s u g o u a o c o r p o o s a n g u e a r d e n t e . 

Foram os teus — manhan resplandecente 

D e f o l g u e d o s , a u r o r a s d e a l e g r i a s , 

— O s m e u s , s ó n o i t e s , p a v o r o s a m e n t e 

A t r a v e s s a d a s d e s e m s a b o r i a s . . . 
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E i s p a r a m i m o s d i a s m u i f e l i z e s : 

— U m , f o i a o v è r - t e p e l a v e z p r i m e i r a , 

— F o i o u t r o a o v ê r - t e a d e r r a d e i r a v e z . 

O p r i m e i r o d e i x o u - m e á r d u a s r a í z e s ; 

L e v o u - m ' a s o s e g u n d o ; d e m a n e i r a 

Q u e o a m o r n o s f o i u m l y r i c o e n t r e m e z . 



S E M P E R 

A v ê - l a d i a e n o i t e a c o s t u m a d o , 

N o i t e e d i a n ã o h o u v e e m q u e a n ã o v i s s e , 

D o f e i o i n v e r n o e m b o r a o v e n t o i r a d o 

C h o r a s s e , e m b o r a a p r i m a v e r a r i s s e . 

De flores se esmaltasse embora o prado 

O u d e a l v a n e v e o m o n t e s e c o b r i s s e , 

D e l i a e u t i n h a — a c a r i c i a d e u m a g r a d o , 

D e l i a e u t i n h a — u m s o r r i s o d e m e i g u i c e . 



I I O 

O t r a v ô r a m a r i s s i m o d o p r a n t o 

N u n c a s e n t i c o m e l l a ; m a s c o m e l l a 

S e m p r e c a n t e i u m duo d e v e n t u r a . 

Eu não sei como foi p'ra amal-a tanto... 

M a s s i i s t o f o i l o u c u r a , — e u q u e r o t e l - a , 

E u a d o r o , e u b e m d i g o e s t a l o u c u r a . 



( A . T R U E B A ) 

I 

Cri, cri, cri, cantam os grillos, 

R r a , r r a , r r a , c a n t a m a s r ã s , 

C ò , c ò , r ô , c ò , c a n t a o g a l l o , 

C o m o o c l a r i m d a s m a n h ã s . 

— M a s , q u e d i z e m q u a n d o c a n t a m ? 

— « B e m h a j a a n o i t e , e l l e s d i z e m , 

A s e s t r e i t a s n o s e n c a n t a m , 

A s e s t r e l l a s i m m o r t a e s ! » 



— A s s i m e u d i g o , m o r e n a , 

S i p e r t o d e m i m e s t á s , 

Q u e a l u z d a m a n h a s e r e n a 

N e n h u m a f a l t a m e f a z , 

S i a l u z d e t e u s o l h o s t e n h o ; 

P o i s , p a r a e u v e r , b a s t a m e l l e s , 

É l l e s s ó , e n a d a m a i s . 

II 

D e b a i x o d a s n u v e n s fica 

N ã o s a i a s , ó l u a b e l l a , 

• Q u e m u i t o b e m , á s e s c u r a s , 

E u m e e n c o n t r o j u n t o d e l i a . 

C o m o e s t o u c e g o d e a m o r e s , 

N ã o m e s e r v e a l u z d e n a d a ; 

E s i q u e m é c e g o — a p a l p a , 

E u a p a l p o , ó l u a a m a d a ! 

D e b a i x o d a s n u v e n s fica, 

N ã o s a i a s , ó l u a b e l l a , 

• Q u e r o s e o p u d o r n ã o q u e r o 

A c c e n d e r n a s f a c e s d e l i a ; 

P o i s d e p u d o r m o r r e r i a , 

Ó l u a , s i a p p a r e c e s s e s . . . 

N ã o ; p a r a e u v e r , s i q u i z ? s s e , 

S e u o l h a r m e b a s t a r i a . 
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Q u a n t o e u t e q u e r o , m o r e n a ! 

G o m o s e g o s a m v e n t u r a s , 

A s e s c u r a s , n o t e u s e i o , 

S o b r e o t e u l á b i o , á s e s c u r a s ! 

Q u e b o a v i d a n o s p ó l o s 

C o m t i g o n ã o p a s s a r i a , 

P o i s l á m e t a d e d e u m a n n o 

É n o i t e , e m e t a d e é d i a ! . . . 

V a m o s a o p ó l o , m o r e n a . - . 

P o r é m , n ã o ; m e l h o r é a H e s p a n h 

S ã o l á d e g ê l o a s m u l h e r e s , 

A q u i s ã o d e c h a m m a e s t r a n h a , 

S ã o a q u i p ó l v o r a e f o g o ; 

E s i u m a m u l h e r n o s o l h a , 

U m o l h a r n o s q u e i m a l o g o . . . 

I V 

Moreninha de meus olhos, 

V e m j á r e p o n t a n d o a a u r o r a , 

J á c a n t a m o s p a s s a r i n h o s 

P e l a s c a m p i n a s a f ó r a , 



. l á o s a c h r i s t à o d a a l d e i a , 

D i n , d i n , d i n , d i n , t o c a o s s i n o s . . 

A u r o r a , a p a g a o s t e u s r a i o s , 

A v e s , c a l a e e s s e s h y m n o s , . 

S a c h r i s t à o , d e s c e d a t o r r e . . . 

M a s , a i ! m o r e n a , j á c o r r e 

N o a z u l o c l a r ã o d a a u r o r a , 

A s a v e s c a n t a m o s s e u s h y m n o s 

P e l a s c a m p i n a s a f o r a , 

D i n , d i n , d i n , s o a m o s s i n o s . 

P a r a a c a s a , p o i s , v o l t e m o s ; 

E , p a r a a l o n g a r a n o i t e , 

P o r t a s , j a n e l l a s f e c h e m o s , 

F e c h e m o s a c a s a t o d a . . . 

Q u e i m p o r t a ! a s s i m m e s m o v e j o . . 

P a r a m i m — s ã o o s t e u s o l h o s , 

P a r a t i — o m e u d e s e j o . 

V 

C r i , c r i , c r i , c a n t a m o s g r i l l o s , 

R r a , r r a , r r a , c a n t a m a s r ã s , 

C ô , c ô , r ò , c ò , c a n t a o g a l l o , 

C o m o o c l a r i m d a s m a n h ã s . 

— M a s , q u e d i z e m q u a n d o c a n t a m 

— « B e m h a j a n o i t e , e l l e s d i z e m , 



A s e s t r e l l a s n o s e n c a n t a m , 

A s e s t r e l l a s i m m o r t a e s ! » 

A s s i m e u d i g o , m o r e n a , 

S i p e r t o d e m i m e s t á s , 

Q u e a l u z d a m a n h a s e r e n a 

N e n h u m a f a l t a m e f a z , 

S i a l u z d e t e u s o l h o s t e n h o ; 

P o i s , p a r a e u v e r , b a s t a m e l l e s , 

E l l e s s ó , e n a d a m a i s . 





O C E G O 

A r r i m a d o a u m b o r d ã o , c a m i n h a o c é g o . . . Á s v e z e s > 

N a p u p i l l a s e m l u z , a l a g r i m a s c i n t i l l a , 

O l h o s n o s c é o s , p o r é m , c h o r a n d o o s s e u s r e v e z e s , . 

D á m a i s l u z e m a i s v i d a a a p a g a d a p u p i l l a . 

Pára, si escuta alguém approximar-se... a esmola 

P e d e ; e l á v a e d e p o i s t a c t e a n d o o s c a m i n h o s ; 

D o r m e a o r e l e n t o ; e s e e r g u e , e m p u n h a n d o a s a c o l a ^ 

D e m a n h ã , a o c a n t a r d a s a v e s s o b r e o s n i n h o s . 
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C e g o i n f e l i z ! O a m o r l h e n ã o a t i r o u n u n c a 

U m a r e s t e a d e f o g o á s t r e v a s d a c e g u e i r a : 

— É q u e a M i s é r i a , t e n d o a m ã o á s p e r a , a d u n c a , 

Q u a n d o f e r e , e s t r a n g u l a u m a e x i s t ê n c i a i n t e i r a . 



P É R O L A S F A L S A S 

P é r o l a s s ó , e m v e z d e a m a r g o p r a n t o , 

C h o v e r p o d i a m , c o m o p o r e n c a n t o , 

O s o l h o s s e u s n u m c l a r o a z u l r a s g a d o s , 

P o r q u e s e u p e i t o , — m e l i n d r o s o c o f r e 

D e s e n t i m e n t o s n o b r e s , d e l i c a d o s , 

T e m p e n a , e s e a b r e , q u a n d o a g e n t e s o f f r e . 

Soffre, e não menos do que nós... Comtudo 

N o s e u a m o r , q u e f o i m e u l o n g o e s t u d o , 

I l l u d i u - m e J u l g u e i s a b e r d e s o b r a , 

O u a n d o n e n h u m a c o u s a e n t ã o s a b i a : 

— E m c a d a c o r a ç ã o s e m p r e u m a d o b r a 

S e e s c o n d e , q u a l n o s e u s e m ' e s c o n d i a . . . 
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M a s f i n g i d a s e r i a t a n t a m a g u a 

N a q u e l l e s o l h o s a r r a s a d o s d ' a g u a ? 

S i m , a r r a s a d o s d ' a g u a a q u e l l e s o l h o s 

M e n t i a m , m a s c a r a n d o u m s e n t i m e n t o , 

D e s u a a l m a n o s Í n t i m o s r e f o l h o s , 

G o m o v e r d a d e — o q u e e r a f i n g i m e n t o ! 

De lagrimas de amor se marejavam, 

Q u a n d o n e n h u m a m o r s e q u e r m o s t r a v a m ! 

— É q u e n a o f o i d e p é r o l a s o p r a n t o 

Q u e d o s e u p e i t o , — c o f r e m e l i n d r o s o , 

A o s o l h o s v i n h a , c o m o p o r e n c a n t o : 

M a s s i m a s f a l s a s p é r o l a s d o g o s o . . . 



I D Y L L I O S 

V a m o s a o b o s q u e . . . P o r e s t a 

E s t r a d a l a r g a e s i n u o s a 

E x h a l a a v e r d e g i e s t a 

U m f r e s c o e f f l u v i o d e r o s a . . . 

E u q u e r o d e i t a r - m e á s o m b r a 

D a r a m a r i a m a i s a l t a , 

E a b i d o r m i r s o b r e a a l f o m b r a 

Q u e o o r v a l h o l í m p i d o e s m a l t a . 



E u g i s o d e h a m u i t o u m p o e m a 

N a t e l a d a p h a n t a s i a , 

O n d e t u , g l o r i a s u p r e m a ! 

S e r á s m e u b r a ç o , m e u g u i a . 

P o r i s s o e u v e n h o d a s flores 

C o l h e r a t i n t a m a i s l e v e 

P a r a p i n t a r o s p r i m o r e s 

D e t u a s f a c e s d e n e v e . . . 

N o atelier d a N a t u r e z a 

T e n h o u m a s r i c a s p a l h e t a s , 

C o r t a d a s , c o m s i n g e l e z a , 

D a s a z a s d a s b o r b o l e t a s . . . 

H e i d e p ô r t o d o o c u i d a d o , 

A o d e b u x a r o s s o n e t o s , 

N a d e s c r i p ç ã o d o o n d u l a d o 

D o s t e u s c o n t o r n o s c o r r e c t o s ! 

V a m o s . . . C o n t e m p l a o s e t i n e o 

A z u l d o s c é u s l u m i n o s o s , 

Q u e m a i s p a r e c e u m e s c r i n i o 

C h e i o d e p r a z i o s c u s t o s o s . . . 



E n v o l v e - t e o r o s t o s a n t o 

A p a l l i d e z d a s O p h e l i a s , 

C o m o d a l u a a o e n c a n t o 

B r i l h a m a s a l v a s c a m e l i a s . 

N ã o t a r d a r á q u e e s t e s a r e s 

R o s e m - t e o s l á b i o s e a f r o n t e , 

P o i s n a s c e m n e s t e s l o g a r e s 

A s r o s a s d e A n a c r e o n t e . 

Ensopa-te em luz; o dia 

E s c a m p o , l i m p o e r a d i o s o , 

L e v a - t e a n e g r a a p a t h i a 

N a s a z a s l e v e s d e u m g o s o . • . 

Quando meu beijo humedece 

A t u a b o c c a v e r m e l h a , 

O s o l , c o i t a d o ! p a r e c e 

Q u e m e c o n t e m p l a d ' e s g u e l h a 

Bem como um velho ciumento 

D e r a i v a i n f l a m m a - s e l o g o , 

E a g i t a m a i s t r u c u l e n t o 

A c a b e l l e i r a c i e f o g o . . . 
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V e r d e j a a o l o n g e a c o l l i n a 

O n d e t u m o r a s . . . D e t u a 

J a n e l l a v ê - s e a c a m p i n a 

L o n g í n q u a , v i r e n t e e n ú a . 

L e m b r a s - t e ? a l l i , n a s n o i t a d a s 

D e f r i o i n v e r n o , c o m q u a n t o s 

S o n h o s e c r e n ç a s d o i r a d a s 

N ã o p e r f u m a s t e o s m e u s c a n t o s ? ! 

V a m o s ! E n t r e m o s n a m a t t a , 

Q u e f o r a o c a l o r f u s t i g a . . . 

E s c u t a : o s v e i o s d e p r a t a 

N o s c h a m a m á s o m b r a a m i g a . 

Olha: aquella ave palreira, 

P o i s a d a n u n s r a m o s t o s c o s , 

J u n t o d a v a s t a c l a r e i r a , 

C a n t a u m i d y l l i o d e M o s k o s . 

Ar 

*• *• 



E u c o n d u z o a t i r a c o l l o 

A a l j a v a d e r i m a s d ' o u r o 

C o m q u e , n a t e r r a d e A p o l l o , 

S e l o c u p l e t a o T h e s o u r o . 

M a t e m o s , p o i s , e s t e c ô r v o , 

— O t é d i o — c o m e s t a s f l e x a s , 

E m q u a n t o o p e r f u m e a b s o r v o 

D e t u a s n e g r a s m a d e i x a s . 

A l e g r a - s e a m u s a m i n h a 

E m s e g u i r o s v ô o s f r a n c o s 

D a t r i b u a l e g r e e d a m n i n h a 

D e i n s e c t o s d e e l y c t r o s b r a n c o s . 

Com finas azas d'estrellas, 

A s t u a s d o i r a d a s s c i s m a s , 

— C o m o e l l e s — r e v ô a m p e l a s 

R e g i õ e s d ' e n c a n t a d o s p r i s m a s . 

No fervet opus dos ninhos 

A t u r b a d ' a v e s p e r p a s s a . . . 

O u v e : c o m o o s p a s s a r i n h o s 

D ã o - n o s c o n c e r t o s d e g r a ç a . . . 



P a r a e s p a n c a r - m e o c a n ç a ç o 

T r i n a t a m b é m c o m o a s a v e s . . 

C a n t a ! q u e v i b r e m n o e s p a ç o 

U n s duettinos s u a v e s ! 



O B A S I L I S C O 

N a G r é c i a , o u t r ' o r a , h a v i a ( a l e n d a c o n t a ) 

E s s e e s t r a n h í s s i m o d r a g ã o p e q u e n o , 

Q u e r e p a s s a v a d e m o r t a l v e n e n o 

O o l h a r , — q u a l d e u m a s e t t a a h e r v a d a p o n t a . 

N a e s t r a d a , m u i t a v e z , c a l m o e s e r e n o , 

V i n h a o v i a j o r . . . P o r é m , v i c t i m a t o n t a ! 

A q u e l l e o l h a r l h e d a n d o a m o r t e p r o m p t a , 

M o r r i a e m c o n v u l s õ e s , d e a n g u s t i a s p l e n o . 
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A s s i m , u m d i a , e m q u e p a s s a v a , e m c h e i o 

N o m e u o l h a r u m l i n d o o l h a r m e v e i o 

F e r i r ; e d e s s e d i a a n g u s t i o s o , 

Artéria a artéria, o sangue me percorre: 

M e u c o r a ç ã o d e a m o r a n c e i a e m o r r e 

D e s s e s o l h o s a o f o g o v e n e n o s o . 



D U A S A U R O R A S 

( A O D R . R U B I Ã O J Ú N I O R ) 

V a g o r u b o r c o l o r a o c é o . . . N a s o n d u l a n t e s 

N u v e n s d o O r i e n t e e s m a i a a e s t r e l l a m a t u t i n a . 

A l v a c e n t a - s e a l é m a m a t i n a l n e b l i n a 

. S o b r e o r e s p a l d o a z u l d a s m o n t a n h a s d i s t a n t e s . 

Não tarda o sol. No entanto, eil-a entre as flores, antes 

D o s o l , — n o l á b i o a l u z d e u m a c a n ç ã o d i v i n a , 

J a r d i m a f o r a , a q u i c o l h e n d o u m a c r a v i n a , 

A U i u m l y r i o , a l é m a s v i o l e t a s f r a g r a n t e s . 
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E i l - a a c o r d a n d o o i n s e c t o , o p a s s a r e d o , a s r o s a s . . . 

E o i n s e c t o b r i l h a , e a flòr d e s p e r t a , e a a v e d e s c a n t a 

A o g e s t o v i r g i n a l d e s u a s m ã o s formosas. 

Reponta emfim o sol. Ella, a infantil princeza, 

S a ú d a o s o l , b e b e n d o o o r v a l h o n u m a p l a n t a , 

G o m o u m v i n h o d e l u z n u m c r y s t a l d e V e n e z a . 



A N A C R E O N T E 

( A V A L E N T I M M A G A L H Ã E S ) 

Mar jonio em fóra, á popa da galera 

M e d i t a o v e l h o d o s f e s t i n s s a g r a d o s , 

E n t r e v e l a s d e p u r p u r a , e d o u r a d o s 

M a s t r o s , f u l g i n d o a u m s o l d e p r i m a v e r a . 

O manto ás auras solto, a barba austera 

E o s c a b e l l o s d e e s s ê n c i a s p e r f u m a d o s , 

L e v a u m a e b u r n e a l y r a , — o s s e u s c u i d a d o s , 

S u s p e n s a a o p e i t o , e á m ã o , u m t h y r s o d e h e r a . 

* 



R u m o d e A t h e n a s l e v a . O m a r f r i s a n d o 

Y a e a g a l e r a c o m f e s t õ e s v i r e n t e s , 

E m q u a n t o n ' a g u a o s c o r p o s b a l o u ç a n d o , 

Brincam Nereidas, a fitar, curiosas, 

A n a c r e o n t e , á p o p a , — a s c a n s l u z e n t e s — 

C o r o a d o d e p a m p a n o s e r o s a s . 



( D E M Ò N T Ú F A R ) 

E u p e n s o e m t i ; v i v e s e m m i n h a m e n t e , 

E m m i n h a m e n t e v i v e s , d o u d a , e m b o r a 

N o m e u t r a n q u i l l o r o s t o i n d i f f e r e n t e 

N ã o s e r e f l i c t a e s t a p a i x ã o l a t e n t e , 

A c h a m m a q u e e m s i l e n c i o m e d e v o r a . 

Á m i n h a e s c u r a e m o r t a p h a n t a s i a 

A t u a i m a g e m , c a r i n h o s a e p u r a , 

D e s c e . . . T a m b é m o s o l u m r a i o e n v i a , 

A t r a v e z d e u m a a b o b a d a s o m b r i a , 

A o r ò t o m a r m o r d e u m a s e p u l t u r a . 
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P a r a d o , i n e r t e , n o e s t u p o r p r o f u n d o 

J a z o m e u c o r a ç ã o , m a s n e l l e e c h ô a , 

E v i b r a , e u l l u l a u m g r i t o m o r i b u n d o , 

Q u a n d o , e n t r e o v ã o e s t r e p i t o d o m u n d o 

A m e l o d i a d e t e u n o m e s ô a . . . 

Sem lucta, sem trabalho, sem tormento, 

S e m a g i t a r - m e e m c e g o f r e n e s i , 

S e m p r o f e r i r u m s ó , u m l e v e a c c e n t o , 

C o n t o d a n o i t e a s h o r a s , l e n t o e l e n t o , 

A s l o n g a s h o r a s e m q u e p e n s o e m t i . 



* 

E S T E E L L A M O R I B U N D A 

S e a l g u m a e s t r e l l a a o m e i o s e p a r t i s s e , 

E e m d i f f e r e n t e s c é o s c a d a p e d a ç o , 

E r r a b u n d o , n o s t á l g i c o , s e v i s s e 

O r b i t a n o v a a d e s c r e v e r n o e s p a ç o ; 

E mais e mais se lhe tornando escasso 

O b r i l h o , — m é s t o e l i v i d o , s e n t i s s e 

S a u d a d e m u t u a d o p a r t i d o l a ç o , 

A t é q u e , e m l u z s a n g r a n d o , s e e x t i n g u i s s e . . . 



1 3 6 

S e t a l e x i c i o a c o n t e c e s s e a c a s o 

N o c é o , q u e e s t r e l l a a m i g a p r a n t e a r i a 

D a p o b r e e s t r e l l a o m i s e r a n d o c a s o ? 

—Também se parte um coração amado.. 

M a s , c o m o a e s t r e l l a m o r i b u n d a e f r i a , 

A h ! m o r r e o c o r a ç ã o d e s p e d a ç a d o ! 



N U M « A T E L I E R » 

O m i m o i d e a l d a q u e l l e o l h a r , a q u e l l e 

S o r r i s o c a s t o c o m o a l u z , a v i d a 

S e n s u a l p o r e j a n d o - l h e d a p e l l e , 

O e b a n o d a c o m a d e s p r e n d i d a ; 

O seio turturino, branco e imbelle, 

Q u e á l o n g a s e s t a a r e p o i s a r c o n v i d a , 

E m b o r a n e l l e a r f a n d o s e m o d e l e 

A v e i a a z u l d a p o m a e n t u m e c i d a ; 



A f r o n t e e b u r n e a , l y r i a l , p e r f e i t a . 

O s p r i m o r e s s u b l i m e s d e q u e é f e i t a 

E s s a r i s o n h a e d o c e c r e a t u r a ; 

Tudo pintaste, artista... e conseguiste 

R e s u s c i t a r n e s s a i d e a l p i n t u r a 

A t u a a m a d a q u e j á n ã o e x i s t e . 



S A U D A D E 

N ' a l m a , c o m o u m a l l i v i o , m e c a h i a , 

S e u d o c e o l h a r f u l g i d a m e n t e n e g r o , 

Q u e o s n e r v o s m e e n l a ç a v a e e n t o r p e c i a , 

G o m o o s a i s d e u m a l a n g u i d a h a r m o n i a , 

C o r t a d a , á s v e z e s , d e u m b r i l h a n t e allegro. 

E m q u a n t o o s o l , n a c r y s t a l l i n a e s p h e r a , 

A b r i a u m c u r v o l e q u e d e e s p l e n d o r e s , 

P e l a m a n h ã ( e e n t ã o f e l i z q u e e u e r a ! ) 

C o m o o n o i v o g e n t i l d a p r i m a v e r a , 

P u n h a - l h e a o s p é s o m e u botcquet d e f l o r e s . 
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E c o m a v i s t a , d e p a i x õ e s r e v o l t a , 

N a s a n c i a s d e a m o r o s o d e s v a r i o , 

P o r e n t r e a f ò f a c a b e l l e i r a s o l t a , 

E u v i a . . . a l l i . . . d o s e u p e s c o ç o e m v o l t a 

U m a s f e l p a s d e p ê e e g o m a c i o . . . 

N o j a r d i m , u m a t a r d e , n a a l a m e d a , 

O n d e a s s o m b r a s d a s a r v o r e s c a b i a m , 

T u d o o q u e á a m a d a u m c o r a ç ã o s e g r e d a 

L h e d i s s e . . . m a s n e m s e i . . . o h ! t a r d e l e d a ! 

N e m s e i o q u e m e u s l á b i o s l h e d i z i a m . * . 

E r a b e l l a , e m a i s b e l l a s e t o r n a v a , 

S i , j o e l h o e m t e r r a , e u l h e p e d i a u m b e i j o , 

P o i s q u e , f u g i n d o , e n t r e r i s o n h a e b r a v a , 

C o m d u a s m ã o s a l v i s s i m a s t a p a v a 

A s s u a s f a c e s r u b i d a s d e p e j o . . . 

Á n o i t e , m u i t a s v e z e s , n a s a c a d a , 

Q u a n d o o l h a v a n o a z u l o s a s t r o s , e l l a 

A c h e g a v a - s e a m i m , e , d e s c o r a d a , 

T r e m i a d e p a v o r , s e n a e s t r e l l a d a 

A b o b a d a r o l a v a a l g u m a e s t r e l l a . . . 



D e p o i s , c o m o l h e n a d a a c o n t e c e s s e , 

D a q u e l l e m e d o r i a - s e á v o n t a d e , 

E a c o m p a n h a v a , c h e i a d ' i n t e r e s s e , 

O s l o n g o s é c h o s q u e f a z i a e s s e 

R i s o n a s s e r r a s e n a i m m e n s i d a d e . . . 

A o s b a i l e s q u a n d o i a , d o v e s t i d o 

N o d e c ó t e l e v a v a u m a c a m e l i a , 

Q u e e u m e s m o h a v i a , n o j a r d i m , c o l h i d o ; 

E t o d o s , c o m o a n h e l i t o i n c e n d i d o , 

P e l a s a l a , a c h a m a v a m : — l i n d a Ophelia! 

S i , d e Chopin á m u s i c a , w a l s a n d o 

V o a v a , l e v e c o m o u m a a n d o r i n h a , 

E u l h e p r e m i a , n u m c o n t a c t o b r a n d o , 

A d o c e c u r v a d e c i n t u r a , q u a n d o 

E l l a a p e r t a v a a s u a m ã o n a m i n h a . 

A s c i r c u m s t a n c i a s m í n i m a s d e o u t r ' o r a , 

T u d o p a s s o u a n t e m e u s o l h o s , t u d o ; 

M a s e u , d e l o n g e , c o m o u m s o n h o , a g o r a 

V e j o t a m b é m q u e t u d o s e e v a p o r a 

A u m m e u o l h a r c h o r o s a m e n t e m u d o . . . 
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C i r c u m v a g a n d o u m v e s g o o l h a r , p r i m e i r o 

0 u s u r a r i o m e d i t a , e n x a d a a o h o m b r o . . . 

R e s o l u t o , d e p o i s , d e t e r r a u m c o m b r o 

C a v a , p o s s u i d o d e u m t r e m o r l i g e i r o . . . 

Cava... cava inda mais, com desassombro; 

P o r é m , é v e l h o . . . E x h a u s t o , o c o r p o i n t e i r o 

V e r g a ; a r e s p i r a ç ã o n u m d e r r a d e i r o 

E s f o r ç o p e r d e , t r e m u l o d e a s s o m b r o . 
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M a s a c u b i ç a l h e d a f o r r a ; o b r a ç o 

E r g u e , a e n x a d a d a c a h e n o c h ã o , s o t u r n a , 

G o m o o s o m c a v o d e n t r o d e u m a f u r n a . . . 

Fuzila o vesgo olhar, adianta o passo... 

E n f i a a s m ã o s n a c o v a t r a i ç o e i r a , 

E , e m v e z d e u m c o f r e , t i r a . . . u m a c a v e i r a ! 



M A R I N H A 

( A V I C E N T E D E C A R V A L H O ) 

R a s g a n d o a e s p e s s a n e b l i n a 

D e r a i o s n i v e o s b o r d a d a , 

A s c e n d e a l u a o p a l i n a 

D o s c é o s á c o n c h a a z u l a d a . 

Os rochedos solitários 

E s f u m a m - s e n o h o r i s o n t e , 

C o m o o s b r a n c o s o s s u a r i o s 

D e u m a n t i g o m a s t h o d o n t e . 



E m c o n v u l s ã o e s t r e m é f c e 

A g l a u c a e s t e i r a d a s o n d a s , 

G o m o s e a l g u é m r e v o l v e s s e 

O o c e a n o c o m m u i t a s s o n d a s . 

A s a l c y o n e s e m b a n d o 

M a l s e v i s l u m b r a m n o s a r e s , 

C o r n o e m i g r a n t e s — b u s c a n d o 

O u t r o c l i m a , o u t r o s l u g a r e s . . . 

T a l c o m o u m m o n s t r o m a r i n h o , 

A o l o n g e u m n a v i o e r r a n t e 

l o a o v e l a m e d e l i n h o 

Q u e o v e n t o e n f u n a a r q u e j a n t e . 

Sobre o curvo tombadilho 

C a n t a a a l e g r e m a r i n h a g e m , 

N u m l a n g u o r o s o m o d i l h o , 

A s a v e n t u r a s d e v i a g e m . 

O brilho das ardentias 

S o b r e a s á g u a s p h o s p h o r è a , 

C o m o a l u z d a s p e d r a r i a s 

D e a l g u m a o c c u l t a s e r e i a . 



D o s c é o s n a s a m p l a s v e r e d a s 
• 
O s a s t r o s v ã o e m e r g i n d o , 

Gomo um punhado de moedas 

Que a lua vae espargindo... 





J U L I A 

S e a l a n g u i d e z q u e o a m o r n ' a l m a l h e e n t o r n a , 

C o m o u m e s p u m e o e d e l i c i o s o v i n h o , 

A f f l u e - l h e a o s o l h o s n u m a d o c e e m o r n a 

S c i n t i l l a ç ã o s u a v e d e c a r i n h o . 

Se a volúpia lhe cinge o corpo e torna 

O l á b i o e m f o g o , a r o u p a e m d e s a l i n h o , 

V e n d o - s e e n t ã o n a s c a r n e s q u e a m a d o r n a 

A m a c i e z d u l c i s s i m a d o a r m i n h o . . . 
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A i a - s e a m i n h a p h a n t a s i a , c o m o 

U m a a v e , á l u z a s p l u m u l a s i r i a n d o , 

R e v o a e m t o r n o d e u m d o u r a d o p o m o ; 

E, emquanto o seio vae-lhe contorneando, 

O s m e u s d e s e j o s f é r v i d o s q u e e u d o m o , 

U r r a m n o s a r e s , c o m o l e õ e s , e m b a n d o . . . 



S O L E X T I N C T O 

A / . a s t ã o a m p l a s d e u - m e o s e u a m ô r , q u e o m u n d o 

M e p a r e c e u e s t r e i t o , e o c é o , t a m b é m e s t r e i t o : 

0 m u n d o e n t ã o d e i x e i , d e i x e i o c é o p r o f u n d o , 

E u m m u n d o , e u m c é o c r i e i , m a s d e n t r o d o m e u p e i t o 

Fiz de minh'alma o céo, e alegre, satisfeito, 

N e l í a a t i r e i u m s o l , — o s e u a m ô r j o c u n d o , 

Q u e s o b r e o c o r a ç ã o , — m u n d o d e t r e v a s f e i t o , 

J o r r a n d o a l u z , o f e z d ' i m p u l s o s b o n s f e c u n d o . 
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A i n d a m a i s : p o v o e i a q u e l l e c é o d ' e s t r e l l a s , 

— T ã o b e l l a s i l l u s õ e s , a s p i r a ç õ e s t ã o b e l l a s , — 

E s o b r e a q u e l l e m u n d o e r g u i c a s t e l l o s d ' o u r o . . . 

Doudo! Extinguiu-se logo o amor immorredoum; 

E n o m e u p e i t o , a g o r a , — e s p a ç o i n a n i m a d o , — 

R o l a u m e x c t i n c t o s o l s o b r e u m m u n d o g e l a d o . 



V E N T U R A 

E s s e q u e a s o r t e , n u m t u f ã o d e n e v e , 

L e v a r - l h e v i u o s s e n t i m e n t o s m a g o s , 

M a l d i g a e m b o r a a v i d a q u e n ã o t e v e 

T r a n q u i l l a c o m o o s e i o a z u l d o s l a g o s . . . 

Sempre, a teus pés, corra-me a vida em leve 

E n c a n t o , e m v i v o a n c e i o , e m s o n h o s v a g o s , 

A o c a s t o o l ò r d e s s a m ã o s i n h a b r e v e , 

D e t e u o l h a r a o s t e p i d o s a f a g o s . 
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X a l t n a n ã o t e n s u m s ó d o s t e u s d e s e j o s , 

Q u e e u n ã o p o s s a , n o f o g o d e m e u s b e i j o s , 

G r v s t a l l i s a r e m d o c e r e a l i d a d e . . . 

Passemos,' pois, sobre este escuro sólo, 

E u — c o m o u m g u i a , t u — c o m o u m c o n s o l o , 

C a n t a n d o e r i n d o n e s t a n o s s a e d a d e . 



O V E S T I D O A Z U L 

A b e l l a c ò r a z u l d o t e u v e s t i d o , 

C h e i o d e r e n d a s , d e b r o c a d o s c h e i o , 

E l e v a o m e u e s p i r i t o v e n c i d o 

A u m c é o i g n o t o n u m c o n t i n u o a n c e i o . 

líeceio a queda, a eommoção receio, 

Q u a n d o c o n t e m p l o , e m ê x t a s e e m b e b i d o , 

X a c u r v a t u r a h a r m ô n i c a d o s e i o , 

A b e l l a c ô r a z u l d o t e u v e s t i d o . 



E v e m - m e a i d é a u m a f e l i z m o r a d a , 

Á m a r g e m d u m a p l á c i d a J a g ô a , 

P o r o n d e á n o i t e a g o n d o l a e n c a n t a d a 

Nos levasse a sorrir, boiando á toa, 

E u — t e b e i j a n d o a c o m a d e s n a s t r a d a , 

T u — d e s f e r i n d o u m a s a u d o s a l ò a . . . 



D U A S P H A S E S 

E s t a v a s , q u a n d o m e a c h e g u e i , f o l h e a n d o 

U m l i v r o , e n ' e l l e p u n h a s a a t t e n ç ã o : 

L e v e , d o o u v i d o á c o n c h a d e l i c a d a 

E u s e g r e d e i - t e u m a p a l a v r a a m a d a . . . 

T u m e d i s s e s t e : — N ã o . 

Tres semanas depois, voltando, achei-te 

E m r o u p ã o , a p a s s e a r , n o t e u j a r d i m : 

A p p r o x i m e i - r n e , e v i q u e e s t a v a s t r i s t e ; 

A m e s m a c o u s a d i s s e - t e — s o r r i s t e . . . 

T u m e d i s s e s t e : — S i m . 
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D o m e u p a s s a d o , s o b o s o l h o s , h o j e , 

C a h e - m e , ó flòr, e s t e c a s o o r i g i n a l . . . 

E a m i m p e r g u n t o , e a t i , m i n h a e x - a m a n t e : 

( ( Q u a l d e n ó s a m b o s f o i o m a i s c o n s t a n t e , 

O m a i s c o n s t a n t e , q u a l ? » 



O L H A R D E M Ã E 

N a a l m a , p o r e n t r e a s c o l e r a s f u n e s t a s 

D a s o r t e , c o m o u m s a l u t a r c o n s e l h o , 

M i n h a b í b l i a d e l u z , m e u e v a n g e l h o , 

Ó d o c e e a m a d o o l h a r , i n d a m e r e s t a s . 

Como um crystal de virginaes arestas 

S o b r e u m g o l p h a o v o r a g i n o s o e v e l h o , 

— L u z d o s a g r a d o a l t a r o n d e m e a j o e l h o , 

A c l a r a n d o - m e a v i d a , a p a z m e p r e s t a s . . . 



N ã o c r e i o e m D e u s a l g u m ; e n t a n t o e u c r e i o 

E m t i , d e b ê n ç ã o s e d o ç u r a s c h e i o , 

Q u e a s a n t a r e l i g i ã o d o b e m m e e n s i n a s . 

Si um dia o fado o coração ruinoso 

F i z e r - m e , — ó c a s t o o l h a r , — l u a r s a u d o s o , 

C h o r a n d o , a l v e j a a s p e d r a s d a s r u i n a s . . . 



A M A S C A R A 

( A C O R T E B R I L H O ) 

Depois de amal-a, eu tenho de esquecel-a, 

D i s s i m u l a n d o n u n c a h a v e r a m a d o , 

C o m o s i o a m o r , — c o n s o l a d o r a e s t r e l l a , 

D o p e i t o m ' o t i v e s s e m a r r a n c a d o . 

Vèl-a no meu caminho e, desgraçado, 

D i s s i m u l a r n ã o s e r v i s t o p o r e l l a ! 

A m a l - a s e m p r e , e s e m p r e , a l l u c i n a d o , 

F i n g i r n a v i d a q u e d e t e s t o v ê l - a ! 



• 

C o l l a d a a o r o s t o a m a s c a r a i m p a s s í v e l , 

A p l ú m b e a m a s c a r a d a i n d i f f e r e n ç a , 

A r d e e n t r e n ó s o i n f e r n o d o i m p o s s í v e l . 

Ainda assim viver por longos annos 

E u q u i z e r a , — v i v e n d o , n e s t a c r e n ç a , 

D e d e s e n g a n o s s o b r e d e s e n g a n o s . . . 



V I O L E T A S 

( A P A U L O P R A D O ) 

T o n i t r u o s o , n ' a m p l i d a o e s t a l e 

O r a i o ; o c é o d ' e s c u r a s n u v e n s c h e i o 

D e s p e j e a c h u v a , — a c h u v a n o e n t r e - S e i o 

D o v a l l e c a i a , e i n u n d e t o d o o v a l l e . 

O temporal a tudo num bloqueio 

P o n h a , r o u c o , e s t o u r a z , c o m o u m t i m b a l e : 

Q u ' i m p o r t a ! N a d a , n e s t a v i d a , v a l e 

C o m o á n o i t e b e i j a r - s e u m m o r n o s e i o . . . 



I Ò 4 

Á m a n h ã , a o j a r d i m , q u a n d o t u f o r e s , 

D a m a f o r m o s a , o l h a r a s t u a s f l o r e s , 

— T u a s r o x a s v i o l e t a s f e i t i c e i r a s , 

Nenhuma encontradas, chorosa... Entanto 

N o s t e u s o l h o s v e r e i , c h e i a s d e p r a n t o , 

A s v i o l e t a s g e n t i s c i e u m a s o l h e i r a s ! 



E S C R E V E ! . . . 

( A A L F R E D O P U J O L ) 

•. .Pois imagina então que ella, pensando 

E m t i , c o m o t u p e n s a s n e l l a , a g o r a 

( S ó p o r q u e t u n ã o l h e e s c r e v e s t e ) c h o r a , 

M a s a f i n a l d e s c u l p a - t e , c h o r a n d o . . , 

Espera mais um dia... Hora a hora, 

P a s s a u m a n o i t e , p a v i d a , f i t a n d o 

O r e l ó g i o . . . p o r f i m e r g u e - s e , q u a n d o 

M a l s e v i s l u m b r a n o l e v a n t e a a u r o r a . 



A b r e a j a n e l l a . — C a n t a - l h e a e s p e r a n ç a 

N o s e i o , c o m o o s p á s s a r o s á m a n s a 

% L u z q u e j a s p e i a o c é o . . . M a s a f i n a l 

Não lhe escreveste, bárbaro, uma linha. 

E e l l a , p e n s a n d o q u e e s s a c a r t a v i n h a , 

E s p e r a . . . ( V ê q u e t ú f i z e s t e m a l . . . ) 



O B E I T O D A O N D A 

I a d o m a r n a s u p e r f í c i e u m f r i s o 

L e v e o b a t e i d e i x a n d o . . . 0 b a t e l e i r o 

G a n t a v a á p r ô a , t e n d o e m f r e n t e o l i s o 

E c a l m o p l a i n o a z u l d o m a r f a g u e i r o . 

De espaço a espaço vinha-lhe um sorriso 

Á flôr d o l á b i o . . . — É q u e e l l e , p r a z e n t e i r o 

T l e v i a n ' a l m a u m v a g o p a r a í s o , 

' O " p a r a í s o d e u m a m o r p r i m e i r o . . . 
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C a n t a v a , s o l t o o r e m o . . . N i s t o a v e l a 

R o m p e - s e , e m p o l a o m a r , s i l v a a p r o c e l l a 

N a s á g u a s . . . S ú b i t o o b a t e i n a u f r a g a . . . 

E o bateleiro, em ancias delirando, 

C u i d a a n o i v a g e n t i l b e i j a r , — b e i j a n d o 

O r e g a ç o e s p u m o s o d u m a v a g a . . . 



O R E L Ó G I O . 

( A J . A . P E R E I R A D E Q U E I R O Z ) 

D i s s e - m e : — « P o u s a a t u a m ã o e m c i m a 

D o m e u s e i o , e d e p o i s , a t t e n t o , e s c u t a : 

B a t e . - , n ã o o u v e s ? n a d a q u e o r e p r i m a 

E x i s t e , e b a t e , s e m p r e e s e m p r e , e m l u c t a . . . 

« O q u e m e t o r n a a l e g r e , o q u e m e e n l u c t a , 

T u d o o q u e e s t i m a s e m i n h ' a l m a e s t i m a , 

D o c e i l l u s ã o o u r e a l i d a d e b r u t a , 

N a d a o a m o r t e c e , n a d a o d e s a n i m a . » 



i ; o 

E s o b r e a q u e l l e s e i o , c a s t o e b r a n c o , 

A m i n h a m ã o p o u s e i ; t r a n q u i l l o e f r a n c o , 

P u z - n i e a e s c u t a r - l h e o c o r a ç ã o b a t e r . . . 

Ma tanto tempo que isto foi... Agora, 

C o m o u m r e l ó g i o q u e n ã o d á m a i s h o r a , 

O c o r a ç ã o p a r o u d ' e s s a m u l h e r . 



A U D È P A R T 

I 

B e m v ê s , s e n h o r a , e u c u m p r o u m a e t i q u e t a 

E m v i r d i z e r - t e a d e u s ; 

T o m e i p o r i s s o u m a f a r p e l l a p r e t a , 

D a c ô r d o s o l h o s t e u s . 

H o j e e m d i a n ã o h a u m p o b r e d i a b o 

O u e s e n ã o t r a j e a s s i m , 

S e j a u m a r t i s t a o u s e j a a l g u m n a b a b o 

T r a z e m f a r p e l l a , e m t i m . 
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N ã o h a r a z ã o p a r a l e v a r c o m i g o 

R a n c o r a l g u m s e q u e r , 

A s c u r t a s h o r a s q u e p a s s e i c o m t i g o 

F o r a m s o n h o s , m u l h e r . 

S o n h o s q u e p a s s a m , r á p i d o s , n a v i d a , 

M a s q u e m a l t r a t a m b e m , 

P o i s q u a n d o v ê - s e u m a i l l u s ã o p e r d i d a , 

A h ! c h o r a - s e t a m b é m . 

E e m n o s s o p e i t o u m a d e s c r e n ç a a m a r g a , 

C o m o a v a l a n c h e , c a h e ; 

E p a r a l o n g e o a m o r a s a z a s l a r g a 

N u m d e r r a d e i r o a i . . . 

E s t a a l e g r i a j u v e n i l n o s f o g e , 

F o g e , e n ã o v o l t a ; e n ó s 

L o g o s e n t i m o s , a m a n h ã o u h o j e , 

U m a t r i s t e z a a t r o z . 



I I 

J á t e d i s s e a o q u e v i m . . . S e r á b e m p o u c a 

A m i n h a a u s ê n c i a , c r ê . . . 

M a s v o l t a r e i ? e s t a c a b e ç a l o u c a 

P e n s a n ã o s e i e m q u e . . . 

A m a n h ã , n u m n a v i o , m a r e m f ó r a , 

E s t a r e i n o c o n v e z , 

O l h a n d o a m o b i l v a s t i d ã o s o n o r a 

R e b e n t a r a m e u s p é s . 

* 

Gomo uma alva oceanitide, minh'alma, 

S o l t a n o e s p u m e o v é u , 

C o m o e n t ã o s e r á b e l l o , e m n o i t e c a l m a , 

V e r - s e e n t r e o m a r e o c é o ! 

No oceano vêem-se largos horisontes, 

N o v o a r , n o v a l u z ; 

A v i d a a l l i , c o m o n o s a l t o s m o n t e s , 

N o v a s f o r ç a s p r o d u z . 
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O c o r p o s e n o s e n c h e d e s a ú d e , 

A a l m a d e e s p l e n d o r ; 

N a d a n o s t e n t a , n a d a n o s i l l u d e 

D a s o n d a s a o r u m o r . 

I I I 

E u n ã o c r e i o q u e t o m e s i s t o a s e r i o , 

N ã o m e f i z e s t e m a l ; 

T e n h o n o e n t a n t o a g o r a u m a r f u n e r e o , 

E m v e z d e j o v i a l . 

Talvez seja um effeito da sombria 

C ô r d o m e u f a t o . . . a c ô r 

I n f l u e m u i t a s v e z e s n a a l e g r i a , 

M u i t a s v e z e s n a d o r . 

S i a o l á b i o a m i n h a v o z , t r e m u l a , e x p i r a , 

A o f a l l a r - t e . . . P e r d ã o , 

É q u e u m a n o i t e d e s t a s e u s e n t i r a 

U m a c o n s t i p a ç ã o . 



E n c a r a s - m e . . . T a l v e z p e n s e s q u e é p r a n t o 

I s t o n o s o l h o s . . . m a s 

B e m s a b e s q u e m e d ó e n o s o l h o s t a n t o 

A c r u a l u z d o g a z . 

R i o - m e a t é p o r l e r - t e n o s e m b l a n t e 

E s s e e r r ô n e o p e n s a r . . . 

S e r i a m e s m o b e m i n t e r e s s a n t e 

Q u e m e v i s s e s c h o r a r : 

B e m v é s , s e n h o r a , — e s c r a v o d a e t i q u e t a , 

Q u i z a p e r t a r - t e a m ã o . . . 

F a r á m a l q u e e u t e r o u b e e s t a v i o l e t a , 

C o m o r e c o r d a ç ã o ? 





P A G I N A E S C U R A 

( A M E U P A E E . J . D E O L I V E I R A Q U E I R O Z ) 

G e l i d a m e n t e b r a n c a v i o u t r ' o r a , 

E n t r e a s p l a n c h a s d e u m f ú n e b r e a t a ú d e , 

E s s a p o r q u e m c h o r o u e a i n d a c h o r a 

O g r a n d e a m o r d e m i n h a j u v e n t u d e . 

Lembra-me até como si fosse agora : 

P r o s t r a d o e s ó , n e s t a e x i s t ê n c i a r u d e , 

S u b i t a m e n t e v i - m e á q u e l l a h o r a , 

D u r a e t r e m e n d a , e m q u e c h o r a r n ã o p u d e . 
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A o l o n g e , o r i o , a s a r v o r e s , o v e n t o , 

G o m o u m c ò r o d e c y t h a r a s c h o r o s a s , 

S o l u ç a v a m d e d ò r n e s s e m o m e n t o . 

Eu via que ella olhava e não me via; 

M u r c h a s f i c a r a m d o s e u l á b i o a s r o s a s , 

E e u , p e r d e n d o - a , n e m s o u b e o q u e p e r d i a . . . 



Á S V I C T I M A S D A A N D A L U Z I A 

V e d e : — o s ó l o , e s t r u g i n d o , s e a b r e . . . O s r i o s 

A s p e r a m e n t e m u g e m n o s a b y s m o s , 

D o n d e u m a e s p e s s a n u v e m d e s o m b r i o s 

G e m i d o s e a i s r e b e n t a e m p a r o x i s m o s . 

De meio a meio fendem-se os rochedos 

E x p l o s i n d o e m t a r a n t u l a s d e c h a m m a , 

Q u e i n c e n d e i a m o s s e c c o s a r v o r e d o s , 

A t e r r o r a n d o m a i s a q u e l l e d r a m a . . . 



i S o 

T o r v e l i n h a m a s a r v o r e s , m o s t r a n d o , 

N u m e s f o r ç o t é t a n i c o , a s r a í z e s . . • 

A s a v a l a n c h e s r o l a m , e s m a g a n d o , 

N a p a s s a g e m , m i l h a r e s d e i n f e l i z e s . 

O s v o l c õ e s , c o m o v á l v u l a s d a t e r r a , 

H o r r i d a m e n t e , p e l a s n e g r a s b o c c a s , 

G o m o u m p e n d ã o p h a n t a s t i c o d e g u e r r a , 

F u m o d e s p e j a m e m g o l p h a d a s r o u c a s . 

A l h a m b r a r u e . . . T a l v e z q u e o C i d , o F o r t e , 

C e r c a d o d e s e u s v a l i d o s g u e r r e i r o s , 

F o s s e d a H e s p a n h a a d e p l o r á v e l s o r t e 

C h o r a r , c o r n o u m p h a n t a s m a , e n t r e o s s a l g u e i r o s . -

Através dessa misera hecatomba, 

O p o v o e x a n g u e , e m l a g r i m a s e l u t o , 

D e s f a l l e c e , d e l i r a , g e m e e t o m b a 

D a s r u i n a s t o r v a s n o s i l e n c i o b r u t o . 



J a r d i m d a H e s p a n h a , p o b r e A n d a l u z i a ! 

N ã o m a i s c h o r a e m t e u s e i o a s e r e n a d a , 

Q u e , e m n o i t e s d e l u a r , d e p o e s i a , 

A c o r d a v a n o l e i t o a f l ò r a m a d a . . . 

S o b o s t e u s v e r d e s l a r a n j a e s f l o r i d o s , 

A o p ô r d o s o l , n ã o m a i s r u f a o p a n d e i r o , 

N e m a g u i t a r r a s o l t a m a i s g e m i d o s 

A o s s o n s d a v o z d o p o b r e a v e n t u r e i r o . 

E , a i ! e m G r a n a d a , G o r d o v a e S e v i l h a , 

— M o n u m e n t o s d e p o é t i c a l e g e n d a — 

A m o r t e c a n t a , e m v e z d a s e g u i d i l h a , 

F é r r e o s t e r c ê t o s d e t r a g é d i a h o r r e n d a . 





N E V E S E T E R N A S 

É s f r i a c o m o a n e v o a a l v i s s i m a d o m o n t e , 

Q u e n u m s u d a r i o e n v o l v e u m r u t i l o h o r i s o n t e . 

Nunca sentiste o amôr—essa ave arribadora 

A b r i g a r - s e e m t e u s e i o — u m n i n h o c ô r d ' a u r o r a ! 

No entanto, és muito bella... arrastas preso ás trancas 

M u i t o s o n h o d e a m o r d o u r a d o d e e s p e r a n ç a s . . . 

Arrastas fascinado aquelle que te olha, 

P o r q u e u m s o r r i s o e s t r a n h o e a c e r b o s e d e s f o l h a 

M 
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N a p o n t a d o t e u l á b i o a r d e n t e e p u r p u r i n o , 

Q u e a r e s p i r a r m u r m u r a u n i s o m . . . u m c a n t o . . . u m h v m n o . . . 

No teu olhar se vê um fluido que electrisa, 

Q u e e n c a n t a , q u e s e d u z , q u e a t o d o s t a n t a l i s a . . . 

O teu perfil nervoso, esbelto, grande e nobre 

I m p õ e - s e a t o d a a g e n t e : a o r i c o , a o p á r i a , a o p o b r e . 

Tanto attractivo tens nos modos e nos gestos 

Q u e r o j a m a o s t e u s p é s ô s h o m e n s m a i s f u n e s t o s 

De uma alma purulenta —uma alma torpe e abjecta 

Q u e d e v i c i o s s e n i s a s o c i e d a d e i n f e c t a . 

Mas... passas orgulhosa e fria e indiíTerente, 

S e m v ê r q u e p o r t i s ó a n c e i a t o d a a g e n t e . 

E tens no grande olhar uns brilhos de cutello, 

E n o s e i o , t a l v e z . . . u m c o r a ç ã o d e g e l o . 



R E L Í Q U I A S 

P e l a s n o i t e s m o n ó t o n a s d o i n v e r n o , 

O r a m e i g o , o r a t r i s t e , o r a t r a n q u i l l o , 

E u b e i j o - a s t o d a s , o h p e n h o r e t e r n o ! 

E m s e u s a g r a d o a s y l o . 

Aspiro melancholico e saudoso 

O p e r f u m e s u b t i l d a s m u r c h a s - f l ò r e s , 

E s s e r e s q u í c i o p a l l i d o e c h o r o s o 

D o s m e u s c a s t o s a m o r e s . 
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A s c a r t a s e u r e l e i o - a s d e c o r a n d o 

P o r v e z e s u m p e r í o d o s e n t i d o , 

O n d e s u ' a l m a n u m q u e i x u m e b r a n d o , 

E x h a l a v a u m g e m i d o . 

Em meio dumas fitas perfumadas 

D o s e u r e t r a t o e u v e j o o o l h a r s e r e n o , 

C o m o e u j á v i n a s p a g i n a s s a g r a d a s 

O o l h a r d o N a z a r e n o . 

Illuminá-lhe a bocca breve e rara 

U m s o r r i s o d e a n g é l i c a d o ç u r a ; 

A s a l v a s m ã o s d o m a r m o r d e C a r r a r a 

E x c e d e m a b r a n c u r a . 

Em caracóes deslisa a trança loura 

N a o n d u l a ç ã o a r t i s t i c a d o s e i o ; 

U m i d e a l e s t e m m a s o b r e d o u r a 

A s u a f r o n t e e m m e i o . . . 



V E R S O S R O M Â N T I C O S 

V i - t e b e m t a r d e . . . e u s e i . . . M a s c o m o a g o r a 

V o l v e r a t r a z , s e a n o i t e m e a p a v o r a ? 

S e o u t r o n o r t e , o u t r a l u z , o u t r o d e s t i n o , 

C é g o d e p r a n t o e d o r , n ã o d e s c o r t i n o ? 

Se na vereda atroz que se me antolha, 

R ô t a , s u j a d e p ó , f o l h a p o r f o l h a , 

I r e i d e i x a n d o a f l o r d o s m e u s a m o r e s , 

— A m a i s q u e r i d a f l o r d e m i n h a s f l o r e s . . . 
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D i r á s : — Q u e i m p o r t a ! — E u c r e i o . . . q u e t e i m p o r t a 

U m s o n h o e x t i n c t o , u m a i l l u s ã o j á m o r t a , 

— F l o r e o n i n h o a b o i a r n a c o r r e n t e z a ? 

E meus ais, minha dor, minha tristeza? 

— S i m , n a d a s e n t e s , m e u g e n t i l v e r d u g o , 

E m q u a n t o m i n h a s l a g r i m a s e n x u g o . . . 



D A P A S T A D E U M L Y R I C O 

H o n t e m , á n o i t e , a o r e c o r d a r - m e d e l i a , 

N a s o l i d ã o t r i s t í s s i m a e m q u e v i v o , 

P u l s o u - m e t a n t o o c o r a ç ã o c a p t i v o 

Q u e p e n s e i n U n c a m a i s p o d e r e u v e l - a . . . 

Uma lagrima, como lenitivo, 

O r v a l h o u - m e o p a p e l . . . N e n h u m a e s t r e l l a 

E u v i j a m a i s b r i l h a r n o a z u l c o m o e l l a : 

T u d o s o r r i u - m e a o s e u f u l g o r t ã o v i v o . 



A t r a v e z d e s s a g o t t a c r y s t a l l i n a , 

O n d e r i a - s e a l u z , t r e m u l a m e n t e , 

E u p u d e v e r - l h e a b o c c a p u r p u r i n a . . . 

E eu, que chorava, agora estou contente, 

P o r q u e e n t r e v i n a l a g r i m a d i v i n a 

O r o s t o i d e a l d e m i n h a a m a d a a u s e n t e . 



A U M A C R E A N Ç A M O R T A 

A c o m p a n h e i o p r e s t i t o f u n e r e o 

Q u e m a r c h a v a e m s i l e n c i o e n o r m e e f u n d o , 

L e v a n d o a o c e m i t é r i o 

U m a c r e a n ç a — u m a n j o d e s t e m u n d o . 

Muda e soturna a multidão fitava 

A q u e l l a f l ò r d e u m d i a , 

— B o t ã o d e f l ò r q u e e m s o n h o s a b r o l h a v a . 

L e v a d o a o s o p r o d a n o r t a d a f r i a . . . 



E n t e r r a v a m - n a , q u a n d o 

V i n h a a n o i t e d o s c é o s a z u e s t o m b a n d o 

C o m o u m e n o r m e c o r v o n a a m p l i d ã o ; 

Emquanto, envolto em sombras de tristeza, 

N o l a r , d a s o r t e — m i s e r a n d a p r e s a ! 

G e m i a u m c o r a ç ã o . . . 



A M O R 

P e l o s a b y s m o s c o n c a v o s d o s a r e s , 

Q u a n d o fitas a a b o b a d a e s t r e l l a d a , 

S e g u e m - t e a a l m a , s e g u e m - t e a s a g r a d a 

M e d i t a ç ã o — m e u s f e r v i d o s s c i s m a r e s . . . 

Tua pupilla azul então banhada 

D e a m o r s e r e n o c o m o o a z u l d o s m a r e s , 

V e r t e - m e n ' a l m a t r e m u l a , e x t a s i a d a , 

U m a c h u v a d e l í m p i d o s l u a r e s . 



1 9 4 

A m o a l u z , a m o o p á s s a r o , a m o a s flores, 

A e s t r e l l a , a n o i t e , a a u r o r a , o s r e s p l e n d o r e s , 

E u a m o e m f i m u m d e u s — a n a t u r e z a . 

Mas o amor que te sagro —é bem mais fundo 

Q u e e s s e o u t r o g r a n d e a m o r , é , c o m c e r t e z a , 

M a i s b r i l h a n t e , m a i s v a s t o , m a i s p r o f u n d o . . . 



O S A L C H I M I S T A S 

O s a l c h i m i s t a s , — d o u d o s p e r t i n a z e s , — 

U m a e s p e r a n ç a a a l i m e n t a r v i v i a m , 

Á l u z d o s c a b a l i s t i c o s m a t r a z e s 

O n d e o s c a r v õ e s , p h a n t a s t i c o s , a r d i a m . . . 

Rasgando á nova sciencia üm novo rumo, 

A l g u n s m o r r i a m , c o m o h e r ó e s v a l e n t e s , 

N u m a a t m o s p h e r a t u r g i d a d e f u m o , 

A o b r i l h o c r ú d o s m i n e r a e s c a n d e n t e s . 



1 9 6 

P a r t i a m - s e a s r e t o r t a s m u i t a s v e z e s : 

O s m í s e r o s s o f f r e n d o e s s e s r e v e z e s 

I n d a a g u a r d a v a m o f e r m e n t o d ' o u r o . . . 

— Assim trabalho, num fervor insano, 

P a r a f u n d i r n u m m o l d e s o b r e h u m a n o , 

M e u i d e a l — m e u ú n i c o t h e s o u r o . 



P A S S E I O M A T I N A L 

E n c o s t a - t e a o m e u h o m b r o . . . e s t a c o l l i n a 

T e m a s u b i d a Í n g r e m e , e s c a r p a d a . . . 

P á r a s . . . M a s n ã o v ê s c o m o a c a m p i n a 

A o l o n g e r i - s e a o s f o g o s d a a l v o r a d a ? 

E os astros d'ouro, na cerulea umbella, 

F o g e m d o o r i e n t e á l u z q u e s e d e r r a m a ? 

V a m o s , c o r a g e m ! v a m o s d o a l t o d e l i a 

C o n t e m p l a r e s t e v a s t o p a n o r a m a ! . . . 



s 

1 9 8 

E n v i e - n o s o s o l u m t ê n u e r a i o 

P a r a d o u r a r - t e a f r o n t e q u e e m d e s m a i o 

P e n d e c a n g a d a e t r e m u l a . . . E c h e g a m o s ! 

Fita naquella viride planura 

U m a c a s i n h a . . . P o i s f o i l á ( v e n t u r a ! ) 

Q u e o u t r ' o r a i n d a c r e a n ç a s n o s a m á m o s ! 



A U M V E T E R A N O 

E i l - o j á v e l h o e e n c a n e c i d o — o b r a v o 

E v a l e n t e g u e r r e i r o d ' o u t r a s é r a s , 

Q u e c o r r i a d a p á t r i a e m d e s a g r a v o 

A c o m b a t e r t e m i v e l c o m o a s f é r a s . . . 

Das bastas cans os flocos prateados 

C o r ò a m - l h e a c a b e ç a g l o r i o s a , 

C o m o t r o p h e u s d e l o u r o s c o n q u i s t a d o s 

D a s b a l a s n a f l o r e s t a e s t r e p i t o s a . 



2 0 0 

N a s n o i t e s f r i a s , a o s o p r a r d o s v e n t o s , 

A o p é d o f o g o o b r a v o c o n t a a o s c e n t o s 

E s s a s h i s t o r i a s t r á g i c a s d a g u e r r a . . . 

E tremulo de espanto e de enthusiasmo, 

í ) o a r d o r g u e r r e i r o n o f e b r i l e s p a s m o , 

C u i d a o u v i r u m c l a r i m d e s e r r a e m s e r r a . . . 



A P R I M A V E R A 

T u g i n d o v a i o i n v e r n o . . . A p r i m a v e r a 

E n c h e d e l u z o c á l i c e d a s flores; 

Y ó a o i n s e c t o n o a z u l , c o m o a c h y m e r a 

T a m b é m r e c o r t a o a z u l d o s m e u s a m o r e s . 

N o s a d i t o s d a m a t t a a s s e r p e s d e h e r a 

A c u r v a m - s e c o m o a r c o s v e n c e d o r e s , 

P o r o n d e p a s s a t r i u m p h a n t e a f e r a 

A o r u b r o s o m d a m u s i c a d a s c o r e s . 



2 ( ) 2 

T r i n a m a v e s v o a n d o e m d o u d a f e s t a . . . 

P e n d u r a - s e d a s r a m a s d a f l o r e s t a 

A p a r a s i t a . . . E o s o l g l o r i o s o , u f a n o , 

Um punhado de luz no espaço atira... 

E c o m o t r e m e e c a n t a a m i n h a l v r a 

«Oh! p r i m a v e r a , gioventú d e l V a n n o ! » 



R U Í N A S 

A n t e u m m o n t ã o d e r u i n a s p e z a r o s a s , 

C h e i a s d e m u s g o , d e h e r v a s e n l a ç a d a s 

P o r e n t r e a s p e d r a s s o l t a s , d e s p e g a d a s 

D o t e m p o a v a r o p e l a s m ã o s i r o s a s ; 

Donde fogem, sinistras, tenebrosas, 

E m l o n g o b a n d o , a s a v e s e s p a n t a d a s , 

T o r n a n d o a s m u d a s r u i n a s d e s o l a d a s 

M a i s d e s e r t a s , m a i s t r i s t e s , m a i s s a u d o s a s . 



2 0 4 

A n t e u m a s r u i n a s n e g r a s c o m o a n o i t e , 

P o r o n d e z u n e s a c u d i n d o o a ç o u t e 

D o v e n t o o s o p r o l a c r y m o s o e t r i s t e : 

Sinto no peito o coração gelado, 

P o i s m e l e m b r o q u e t u , l y r i o a d o r a d o , 

M e u c o r a ç ã o a r u i n a s r e d u z i s t e . 



T a n t a v e z e u o u v i , a r r e b a t a d o , a t t e n t o . 

N a p r o f u n d a m u d e z d a n o i t e m a g e s t o s a , 

A e n c a n t a d o r a v o z c h e i a d e s e n t i m e n t o 

Q u e a o p i a n o d e s f o l h a v a e s s a m u l h e r f o r m o s a , 

Q u a n d o o m é s t o l u a r l h e p r a t e a v a a v i d r a ç a , 

E l l a d e i x a v a o u v i r , a p a i x o n a d a , i n q u i e t a , 

U m a romanza t r i s t e , u m t h r e n o q u e t r e s p a s s a , 

C o m o u m d a r d o d e l u z , o c o r a ç ã o d e u m p o e t a . 



2 0 6 

C o m o e u g o s t a v a e n t ã o , a t t o n i t o , s u r p r e s o , 

D e a b r i r o H e i n e e l e r o l v r i c o I n t e r m e z z o , 

A o m a v i o s o s o m d e s s a s c a n ç õ e s d i v i n a s . . . 

E, estranha phantasia! abi julgava insano 

Q u e p o r t o d o o m e u s e r c a h i a a o s o m d o p i a n o 

U m a c a s c a t a a z u l d e n o t a s c r v s t a l l i n a s . . . 



N O S E R T Ã O 

0 m e u c a v a l l o i m p a c i e n t e 

G a l o p a n d o p e l a e s t r a d a 

C a m i n h a p r é s t o n a f r e n t e , 

E á m a n s a l u z d a a l v o r a d a 

S a c o d e a c r i n a l u z e n t e . 

A o p e r t o c o l l ê a o r i o , 

C l a r o , o n d u l o s o , i r i s a n t e , 

E e m l e d o b a n d o e r r a d i o 

A p a s s a r a d a i n c o n s t a n t e 

R o c a - l h è o d o r s o m a c i o - . . 



N o p e r i s t y l o d a m a t t a 

A t r e p a d e i r a e m c o r y m b o s 

C o b r e a v e r d e c o l u m n a t a , 

O r l a d a d e e s t r a n h o s n i m b o s 

Q u e o s o l d e s f i a e m c a s c a t a . 

N a e n r e d i ç a d a r a m a g e m 

S o p r a m , c a n t a n d o á s u r d i n a , 

L u f a d a s f r e s c a s d e a r a g e m 

Q u e m e t r a z e m d a c a m p i n a 

U m s a n t o a r o m a s e l v a g e m . 

A r d e n t e s c o m o s c e n t e l h a s , 

Z u m b e n o a r i n f l a m m a d o 

O l o u r o e n x a m e d e a b e l h a s , 

R e c o l h e n d o o m e l d o u r a d o 

D a s p a r a s i t a s v e r m e l h a s . 

D e s d e o c a b e ç o a t é a f r a l d a , 

D a s m o n t a n h a s a l t e r o s a s 

A v u l t a a g r a m i n e a e s p a l d a , 

C h e i a d e c h i s p a s r a d i o s a s , 

C o m o u m a e n o r m e e s m e r a l d a 



2 0 9 

O s a n g u e m e t o n a l i s a 

D a s f l o r a ç õ e s a f r e s c u r a , 

D a n d o - m e a f o r ç a p r e c i s a , 

E e s t a s e i v o s a v e r d u r a 

M e u s p u l m õ e s o x i g e n i s a . 

E e m q u a n t o a o p á r a m o l i n d o 

A s c e n d e o s o l g l o r i o s o , 

P o r e s t e s e r t ã o i n f i n d o 

O m e u c a v a l l o f o g o s o 

B u f a , g a l o p a n i t r i n d o . . . 
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T R A N S F O R M A Ç Õ E S 

( A O D R . A M É R I C O D E C A M P O S ) 

A m o r t e n ã o m e e s p a n t a , e u s e i q u e a v i d a 

T r a n s f o r m a - s e e r e n a s c e d e m i l m o d o s : 

P á s s a r o o u flor... N e s t a e v i t e r n a l i d a 

V i v e m , m o r r e n d o , o s o r g a n i s m o s t o d o s . 

Desde o infusorio ao ente mais perfeito, 

N a d a s e p e r d e ; t u d o r e s u s c i t a : 

T a l v e z d e a l g u é m u m á t o m o d e s f e i t o 

P o s s u a o c o r a ç ã o q u e e m m i m p a l p i t a . 



2 1 2 

T a l v e z d ê m a i s p e r f u m e a o c a s t o l y r i o 

D e u m m o r i b u n d o o d e r r a d e i r o a l e n t o , 

D e u m o l h a r t a l v e z s e j a a l u z d e u m c i r i o . . . 

T a l v e z s e j a u m p h i l o s o p h o o c y p r e s t e , 

Q u e , e m n o i t e s d e l u a r , c o m o u m l a m e n t o , 

A o c é o p e r g u n t e : — Q u e v i v e r é e s t e ? — 



R E C U E R D O 

D e p o i s d a c o n f i s s ã o q u e t u m e o u v i s t e , 

D o m e u a m o r a c o n f i s s ã o s i n g e l a , 

E u m e l e m b r o . . . e s s a n o i t e , a m e d o , e t r i s t e , 

P e r g u n t a s t e s i e u l i a a Graziella. 

C o m o n u m s o n h o , e n t ã o , d e L a m a r t i n e 

A d o c e a m a n t e e u v i , p a l l i d a e b e l l a ; 

E , n u m g e s t o q u e a f a l i a n ã o d e f i n e , 

E u t e d i s s e q u e l i a a Graziella. 



2 1 4 

E m d u a s t r a n ç a s , t u a c o m a e s c u r a , 

S o l t a n o s h o m b r o s , m e l e m b r o u , d o n z e l l a , 

( S a n t a v i s ã o d e a m o r q u e e m m i m p e r d u r a ! ) 

A s t r a n ç a s v i r g i n a e s d e G r a z i e l l a . 

Sonho, e não deixo de sonhar ainda, 

A o m e l e m b r a r d a q u e l l a n o i t e , — a q u e l l a 

E m q u e , t o m a d a d e u m a a n g u s t i a i n f i n d a , 

P e r g u n t a s t e s i l i a a Graziella. 



A M A T T A V I R G E M 

. .. • 1 

D a s m a t t a s v i r g e n s n o s e i o 

T u d o t e m v i d a . . . P o r t u d o 

V ê - s e o r e c ô n d i t o a n c e i o 

D e u m o l h a r a r d e n t e e m u d o 

D a f l ò r n o s . l e v e s p i s t i l l o s 

F o r m a - s e o p ó l l e n d o u r a d o 

Q u e v o a , a o s a r e s t r a n q u i l l o s . 

P e l a s a r a g e n s l e v a d o . . . 



D i s t i l t a m v i v o s a r o m a s 

A s floreas c a ç o u l a s d ' o u r o , 

G o m o o d o r a n t e s r e d o m a s 

D e s t e e n c a n t a d o t h e s o u r o . 

E m v o l u t a b e l l a e t o s c a 

D e u m a f o r m a c a p r i c h o s a 

A m a d r e - s i l v a s e e n r o s c a 

P e l a c ú p u l a f r o n d o s a . 

O n i n h o m u s g o s o e f o f o 

S u s p e n s o a u m r a m o florido 

P a r e c e f e i t o d e e s t o f o 

D e u m e n g e n h o s o t e c i d o . 

Neste verde e irial delúbro, 

O s o l n a s c e n t e , e x p l o s i v o , 

T i n g e a f o l h a g e m d e r u b r o , 

D o c o l o r i d o m a i s v i v o . . . 

A s a v e s v o a m e m b a n d o 

D e m i l v a r i e g a d a s c o r e s , 

E v i v e m s e m p r e c a n t a n d o 

O i d y l l i o d e s e u s a m o r e s . 



2 1 7 

A l u z v i t a l p e n e i r a d a 

P e l a f o l h u d a r a m a g e m 

V e s t e u m a s e i v a s a g r a d a 

E m c a d a p l a n t a s e l v a g e m , 

T r a n s m u d a a s g o t t a s d e o r v a l h o 

N a m a i s r i c a p e d r a r i a 

F a c e t a d a c o m o t r a b a l h o 

D e p a c i e n t e p h a n t a s i a . 

E m t u d o a v i d a b o r b u l h a . . . 

D e s d e o e s t r i b i l h o d a s a v e s 

A t é a m í n i m a b u l h a 

H a m e l o d i a s s u a v e s . . . 

Nas mattas de seiva cheias, 

P a r a o n d e v i m q u a s i e x a n g u e , 

S i n t o q u e t e n h o n a s v e i a s 

M a i s u n s g l ó b u l o s d e s a n g u e . . . 





N O V O S B A R D O S 

( A L U I Z M U R A T ) 

I 

RAYMUNDO CORRÊA 

Como um florão numa espiral senrola 

A o b e l l o p l i n t h o d ' u m a e s t a t u a , a i d é a , 

D o c e e h a r m o n i o s a c o m o u m a a l v a r o l a , 

D e s e u s v e r s o s n o m á r m o r e s e e n l e i a . 

O fogo do estro fervido, nervoso, 

Q u e l h e f e c u n d a o e s p i r i t o , f u n d i r a , 

N u m d i v i n o c r y s o l m a r a v i l h o s o , 

A s c o r d a s t r i u m p h a e s d e s u a l y r a . 



2 2 0 

A p r i m e i r a a u d i ç ã o d a s « S y m p h o n i a s » 

V i b r o u - m e n ' a l m a a s e m o ç õ e s s a d i a s , 

C o m o o s c a n t o s q u e A b r i l e m t u d o a c o r d a . . 

Q u e a m ã o l y r i a l d e t u a m u s a , a r t i s t a , 

J a m a i s d e i x e o b u r i l q u e a e s t r o p h e b o r d a , 

E a i m a g e m l a v r a c o m o u m a a m e t h y s t a . 



I I 

T H E O P H I L O D I A S 

P h a n t a s i o u m s a l ã o , q u a n d o o r e l e i o , 

O n d e e m j a r r a s d e fina t r a n s p a r ê n c i a 

L y r i o s v a p o r a m d o v i r g i n e o s e i o 

O n d a s e o n d a s d e s u b t i l e s s ê n c i a . . . 

A myrrha, o nardo, o aloès ardem nas pyras... 

R o m p e o c o n c e r t o : o b a n d o l i m r e s ò a , 

A g u z l a g e m e a c o m p a n h a n d o a s l y r a s , 

E o v i o l i n o e m l a g r i m a s s e e s c o a . . . 



2 2 2 

E m m e i o d e s t a m u s i c a e n e r v a n t e , 

Q u e a a l m a n o s l e v a , a l i g e r a , s u r p r e s a , 

P e l o c é u d a u t o p i a a z u l , d i s t a n t e , 

Rompe uma orchestra valida e sonora, 

O h y m n o t r i u m p b a l d a « M a r s e l h e z a » , 

G o m o u m c a n h ã o s a l v a n d o a l u z d ' a u r o r a . 



I I I 

A L B E R T O D E O L I V E I R A 

É alegre a sua musa... Quando o dia 

D e f a i x a s d ' o u r o c i n g e o c a l v o m o n t e , 

E l l a , e m p u n h a n d o a t a ç a d ' a l e g r i a , 

S a ú d a o s o l q u e a s s o m a n o h o r i z o n t e . 

Gosto de vel-a, de manhã, sorrindo, 

C o m o a v e n t a l d e p e d r a r i a s c h e i o , 

P o r m o n t e s e p o r v a l l e s d e s f e r i n d o 

U m a c a n ç ã o n u m l i m p i d o g o r g e i o . 
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O r a c a n t a , o r a r i , o r a a c o m p a n h a , 

N a s g r u t a s d e c r y s t a l d ' u m a m o n t a n h a , 

A c o r é a d a s D r y a d e s f o r m o s á s . . . 

Ás mãos cheias, depois, atira aos ares, 

Q u a n d o , r i s o n h a , s e r e c o l h e a o s l a r e s , 

U m a c h u v a d e p e d r a s p r e c i o s a s . . . 



I V 

A U G U S T O D E L I M A 

A poesia brota-lhe fecunda, 

C o m o u m a d e n s a , t r o p i c a l f l o r e s t a , 

O n d e floreja o p a m p a n o , a g i e s t a , 

Q u e a l u z d e s e i v a e m g o r g o l õ e s i n u n d a . 

Escancaram-se abysmos — cnde, em sanhas, 

R o n c a e e s t r e p í t a , c a u d a l o s o , o r i o ; 

D o p a c h y d e r m e v ê - s e o o l h a r s o m b r i o 

A p a v o r a n d o a s s o l i d õ e s e s t r a n h a s . . . 



2 2 6 

D a s a r v o r e s n o d e d a l o f r o n d o s o , 

A f o r m a , a c ò r , o f r u c t o , o a r o m a , o c a n t o , 

D ã o a o s s e n t i d o s u m p r o f u n d o g o s o . . . 

Antistite do bello, com certeza 

N i n g u é m c o m o e l l e a d o r a e e l e v a t a n t o 

A c a s t a r e l i g i ã o d a n a t u r e z a . 

I 



V 

A R T H U R A Z E V E D O 

É p r e c i s o t a m b é m q u e a g e n t e r i a 

D e s e u s c o m p a r s a s n a c o m e d i a h u m a n a , 

C u j o s c e n a r i o — a T e r r a — s c i n d e a f r i a 

M u d e z d o e s p a ç o n ' u m a c u r v a i n s a n a . 

S o b r e a E u r o p a , C e r v a n t e s e M o l i é r e 

P a s s a r a m c o m o d u a s g a r g a l h a d a s . . . 

— O r i s o é c o m o o b i s t u r i q u e f e r e 

F u n d o , e r e t a l h a a s c a r n e s g a n g r e n a d a s 
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G o m o d o l á p i s G a v a r n i v i b r a v a 

S e t t a s s o b r e u m a g e r a ç ã o e s c r a v a , 

D e v i c i o s a s q u e r o s o s c a r c o m i d a , 

V i b r a s c o m a p e n n a a s a t y r a m o r d e n t e 

C o n t r a e s t a s o c i e d a d e i n d i f f e r e n t e 

A o d o l o r o s o f r e n e s i d a v i d a . . . 



V I 

L U I Z G U I M A R Ã E S J Ú N I O R 

A p a y s a g e m f o i e s t a q u e n a m e n t e 

O s e u l i v r o t r a ç o u - m e : — e m f i o , s o b r e 

A r e i a d e o i r o , m u r m u r a c o r r e n t e 

F o ç e , r e g a n d o u m f l o r e j a n t e a l f ò b r e . 

Vê-se uma turma de gentis crianças, 

A q u i e a l i , c o r t a n d o r o s a s . . . P e r t o , 

A m ã e a s v ê e r i . . . P o r s o b r e a s f r a n ç a s 

P a p e i a m a v e s n u m g a z i l c o n c e r t o . 



3 o 

P a s s a e r e p a s s a u m c o l i b r i d o u r a d o 

S o b r e t o u ç a s d e a n e m o n a s ; d e u m l a d o 

E d e o u t r o v o a , e s o m e - s e v o a n d o . . • 

Se alguma nuvem ha que a dôr exprima 

N a p a y s a g e m , t a m b é m s e a v i s t a , e m c i m a , 

O e t e r n o c é u a z u l s e d e s d o b r a n d o . . . 



V I I 

G O N Ç A L V E S C R E S P O 

C o m o u m m o d e l o d a e s t a t u a r i a a n t i g a 

T a l h a d o e m f i n o m á r m o r e d e r o s a , 

P o e t a , — e l l e , d ' a r t e n a g e n i a l f a d i g a , 

M a r m o r i s o u a i n s p i r a ç ã o f o g o s a . 

De imagens uma chlamyde impolluta 

B o r d a v a s e m p r e a o s e u a m o r v i o l e n t o ; 

C o m o P y g m a l e ã o á p e d r a b r u t a 

D é r a c o n t o r n o s , v i d a e s e n t i m e n t o . . . 



A r r u l h o s d ' a v e , s i l v o s d e s e r p e n t e , 

A r o m a s d e v i o l e t a , l u z d o l e n t e 

D e s a u d o s o s l u a r e s , t o n s d i v e r s o s , 

Tudo o que ao poeta, ás súbitas, fascine, 

E l l e t u d o e m p r e g o u , n o v o C e l l i n i , 

N a b e l l a c i n z e l u r a d e s e u s v e r s o s . 



4 

V I I I 

F O N T O U R A X A V I E R 

• 

Vüo-se-lhe os versos, ríspidos, vibrando, 

N a v e h e m e n c i a d o s ó d i o s c o n c e n t r a d o s , 

G o m o s e e u v i s s e d e s f i l a r m a r c h a n d o 

U m b a t a l h ã o v a l e n t e d e s o l d a d o s . 

Doiram-lhe a estrophe as syllabas flamantes, 

C o m o f u l g u r a ç õ e s d e m e t e o r o s , 

E p a s s a m , c o m o a l i g e r o s d i a m a n t e s , 

A a l m a e s p a l h a n d o e m t u r b i l h õ e s s o n o r o s . 
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D e s u a s r i m a s a t r a v e z , o u v i n d o 

E u fico, a o l o n g e , o s o m q u e f a z a q u é d a , 

A q u e d a e n o r m e d e u m t i t a n r u i n o s o ; 

E vae-me n'alma fundo percutindo, 

D e u m a a l v o r a d a á r u b r a l a b a r e d a , 

O v i v o t o q u e d e u m c l a r i m g l o r i o s o . . . 



/ 

P O E M A S D O L A R 

( A D . A N G E L I N A D E Q U E I R O Z ) 

I 

L i n d a ! n ã o h a c o m o e l l a , — a t r a v e s s a F a n t i n a , 

Q u a n d o c h o r a e s o r r i , q u a n d o s o r r i e c h o r a : 

O r o s t o e s c o n d e a t r a z d a p a l m a p e q u e n i n a , 

P o r é m d e i x a e s c a p a r , q u a n d o a c a b e ç a i n c l i n a , 

U m a g o t t a d e p r a n t o , u m s o r r i s o d e a u r o r a . 
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E s s e r o s e o e l y r i a l c o r p i n h o d e t r e s p a l m o s , 

— A c r y s t a l l i s a ç ã o d e u m b e i j o a b e n ç o a d o , — 

I n s p i r a - m e n ã o s e i q u e p e n s a m e n t o s c a l m o s , 

Q u e i d é a s v i r g i n a e s , q u e a m o r , q u e s o n h o s a l m o s , 

G o m o o p r i m e i r o a l v o r d e u m d i a d e n o i v a d o . 

Gomo que sobre mim canta um coro de estrellas, 

R e v e l a n d o o m y s t e r i o i d e a l d o p a r a í s o , 

O n d e a n j o s t r i u m p h a e s , — l o u r a s c a b e ç a s b e l l a s , 

E n v o l t a s n o e s p l e n d o r d e b r i l h a n t e s c a p e l l a s , 

T ê m o s e u m e s m o o l h a r , o s e u m e s m o s o r r i s o . 

E neste enlevo, e neste encanto, e n'este sonho, 

J u n t o d e s s a c r i a n ç a e u s i n t o - m e c r i a n ç a : 

G o m o a p a l m e i r a a p ó s u m d e s e r t o m e d o n h o , 

B e i j o - a , l e v a n d o a s s i m , c o m o p r ê m i o r i s o n h o , 

P a r a a s l u t a s d a v i d a a p a l m a d a e s p e r a n ç a . 



I I 

( A O R A U L ) 

E s s a f r á g i l c r e a t u r a 

D e a l g u n s d i a s d e e x i s t ê n c i a 

D á - m e e s t e s o n h o — a v e n t u r a , 

D á - m e e s t a f o r ç a — a i n n o c e n c i a . 

D e j o e l h o s a c o n t e m p l o 

N o b e r ç o , e fico s o n h a n d o , 

C o m o s i ^ d e n t r o d e u m t e m p l o 

E u e s t i v e s s e r e z a n d o . . . 



E n a s a z a s d a e s p e r a n ç a 

P a s s a - m e n ' a l m a e n l e v a d a 

A v i s ã o d e s s a c r i a n ç a 

— E s p i r i t u a l i s a d a . . . 

Vejo-a ascendendo, ascendendo, 

A c i m a d o m u n d o , q u a s i 

N o s c é o s d e s a p p a r e c e n d o 

N u m a finissima g a z e . . . 

N e s s e c a m i n h o s i d e r i o , 

E n t r e a s e s t r e l l a s a b e r t o , 

P a r e c e a v i d a — u m m y s t e r i o 

P a r e c e o m u n d o — u m d e s e r t o . 

Pontas de azas luminosas 

B a t e m n o a z u l ; a s e s p h e r a s 

C a n t a m , — b o c c a s m y s t e r i o s a s — y 

O s h y m n o s d a s p r i m a v e r a s . 

E vejo-a mysticamente, 

E n t r e o s a n j o s b e m f a z e j o s , 

N u m a g a z e a l v i - n i t e n t e 

D e a r o m a s , c a r i c i a s , b e i j o s . . . 



E s s a f r á g i l c r e a t u r a . 

D e a l g u n s d i a s d e e x i s t ê n c i a 

D á - m e e s t e s o n h o — a v e n t u r a , 

D á - m e e s t a f o r ç a — a i n n o c e n c i a . 





I I I 

( A . O M A R I O ) 

T r a n q u i l l a a v i d a c o r r e - t e , m e u filho: 

A s s i m b o i a , a s s i m v a i p l a c i d a m e n t e 

U m a h a s t e e m flor n a l i m p i d a c o r r e n t e : 

N ' a g u a n a o d e i x a a flor u m s ó r a s t i l h o . . . 

Mas teu bercinho, junto ao qual me humilho 

E m e p r o s t e r n o s e m p r e c o m o u m c r e n t e , 

O n d e i r á , — l e v e g o n d o l a i n n o c e n t e , 

C h e i a d e t a n t o a r o m a e t a n t o b r i l h o ? 
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Q u e d e s t i n o t e a p o n t a a e s t r e l l a d ' a l v a ? 

O n d e p r e n d e r t u a a n c o r a d o u r a d a , 

D e a p a r c e l a d o s , n e g r o s m a r e s s a l v a ? 

Tua barquinha, livre de revezes, 

V e r á p o r f i m a t e r r a c u b i ç a d a , 

M e u g e n t i l a r g o n a u t a d e s e i s m e z e s ? 



O t e u p r i m e i r o e d e l i c a d o a f f e c t ô , 

E i l - o n o b e r ç o , c o m o u m p a s s a r i n h o : 

T o d o s s o r r i e m a o s e u m e i g o a s p e c t o , 

T o d o s o b e i j a m n o e n f e i t a d o n i n h o . 

Paira sobre esse berço o teu dilecto 

O l h a r , — e t e r n a b e n ç a m d e c a r i n h o , — 

G o m o u m s o n h o d e a m o r , c o m o u m s e c r e t o 

B e i j o d e s o l s o b r e f r o u x e i s d e a r m i n h o . . . 
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D e s s e r i s o n h o , p e q u e n i n o l e i t o , 

F e i t o d e r e n d a s , d e e s c u m i l h a s f e i t o , 

P a r a n ó s a m b o s n a s c e o e t e r n o d i a . 

Auroras, sóes, estrellas, céo profundo... 

T u d o r e s u m e , p o i s q u e é o n o s s o m u n d o , 

N o s s o a m o r , n o s s a l u z , n o s s a a l e g r i a . . . 



O s e t l r a í ò p r i m e í r õ ô s o l , p ó f ü t t i a f r é s t a , 

D a s r a m a s a t r a v e z , — f o l h u d a s r a m a s , — c ô a . . < 

E s p i a . . . d o c e m e n t e i l l u m i n a a f l o r e s t a : 

A f é r a n o c o v i l o r a i o d e s p e r t o u - a . 

Seguindo-o, baila o insecto, õ pãssarèdo vôa 

E m t o r n o . O r a i o d ' o u r o á l i a n a e m f l ò r e m p r e s t a 

O b r i l h o ; e n a v e r s u d a a b o b a d a r e s ò a 

U m t r e c h o m u s i c a l d e p á s s a r o s e m f e s t a . . . 
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A v i d a v e g e t a l , n a m a t t a v e r d e - n e g r a , 

Á q u e l l a t ê n u e l u z , á s s ú b i t a s , s e a l e g r a . . . 

— A s s i m a o c o r a ç ã o s i n t o , n u m r a i o b r a n d o , 

A vida refluir, a alma enflorar-se toda, 

Q u a n d o , ó m e u c a s t o a m o r , n o l a r , o l h a n d o e m r o d a , 

O l h o - t e , e v e j o e n t ã o q u e e s t á s s e m p r e m e o l h a n d o . . . 



Í N D I C E 

P A G . 

A g a r ç a e x i l a d a 7 

G e l o p o l a r 9 

A c l a r e i r a 1 1 

E d e l - w e i s s . m 1 3 

A f r a g a t a . . . 1 5 

C a r i c i a s d e u m a n j o 1 7 

A l m a n e g r a 1 9 

L o u r a 2 1 

P o r t a s e m g o n z o s 2 3 

G o l u m b a 2 5 

C o r a ç ã o d e u m e s t o i c o 2 7 

V i o l i n o m á g i c o 2 9 

O b e l i s c o d e o u r o 3 3 

E n t r e m e z l y r i c o 3 5 

A u m g r a n d e m o r t o 3 9 

S o f f r e r é v i v e r . 4 1 

O d i o 4 3 ' 

A n o i v a 4 5 

M a d r i g a l . . 4 7 

C a n ç õ e s a l e g r e s 4 9 

L e n d o a B i b l i a 5 3 

P r e s e n t i m e n t o 5 5 



I I Í N D I C E 

P A G . 

( D e J e a n R t c h e p i n ) 5 7 

O g a n g e s 5 9 

F o l h a d o o u t o m m 0 1 

N o i v a m o r t a . 6 3 

P r o m e t h e u d e e s c h v l o . . . . . . . . . 6 3 

A m a n d r á g o r a 6 7 

5 M a r e c é o , 6 9 

O g r a n d e a m ô r 7 1 

N o v a s i l h a s 7 3 

V i a j a n d o 7 5 

B i o l e t s . . 7 7 

A d o u s v e l h o s r o m â n t i c o s 7 9 

T ô t e à t ê t e 8 1 

O s d o u s e s p e l h o s . . . . . . . . . . . 8 3 

A á g u i a e o i d e a l • . . . . 8 5 

A u m a v i a j a n t e 8 3 

N e v r o s e 9 1 

N o t r e m 9 7 

P o e m a d a c a r n e 9 9 

( O r t e g a d e l a P a r r a ) 1 0 3 

P t o s a s d e i n v e r n o 1 0 5 

D i a s f e l i z e s 1 0 7 

S e m p e r 4 0 9 

( A . T r u e b a ) . . . 4 1 1 

O c é g o 1 1 7 

P é r o l a s f a l s a s 4 1 9 

I d y l l i o s 4 2 4 

O b a s i l i s c o 1 2 7 

D u a s a u r o r a s 4 2 9 



Í N D I O ; I I I 

P A G . 

A n a c r e o n t e 1 3 1 

( D e M o n t ú f a r ) 1 3 3 

E s t r e l l a m o r i b u n d a • • 1 3 5 

N u m « a t e l i e r » 1 3 7 

S a u d a d e 1 3 9 

T h e s o u r o o c c u l t o 1 4 3 

M a r i n h a 1 4 5 

J u l i a 1 4 9 

S o l e x t i n c t o 1 5 1 

V e n t u r a 1 5 3 

O v e s t i d o a z u l 1 5 5 

D u a s p h a s e s 1 5 7 

O l h a r d e m ã e 1 5 9 

A m a s c a r a 1 6 1 

V i o l e t a s • 1 6 3 

E s c r e v e ! 1 6 5 

O b e i j o d a o n d a 1 6 7 

O r e l ó g i o 1 6 9 

A u d è p a r t . 1 7 1 

P a g i n a e s c u r a 1 7 7 

Á s v i c t i m a s d a A n d a l u z i a 1 7 9 

N e v e s e t e r n a s 1 8 3 

R e l i q u i a s i S ü 

V e r s o s r o m â n t i c o s 1 0 

D a p a s t a d e u m l y r i c o i 8 9 

A u m a c r e a n ç a m o r t a 1 ( J 1 

. / . 1 9 3 
A m o r 

O s a l c h i m i s t a s i J O 

. , 1 0 7 
P a s s e i o m a t i n a l 



Í N D I C E 

A u m v e t e r a n o 

A p r i m a v e r a 

R u i n a s . . . . . . . 

* * * 

N o s e r t ã o 

T r a n s f o r m a ç õ e s . . . . 

R e c u e r d o 

A m a t t a v i r g e m . . . . 

N o v o s B A R D O S : 

I — R a y m u n d o C o r r ê a . . 

I I — T h e o p h i l o D i a s . . . 

I I I — A l b e r t o d e O l i v e i r a . 

I V — A u g u s t o L i m a . . ' . 

V — A r t h u r A z e v e d o . 

V I — L u i z G u i m a r ã e s J ú n i o r 

V I I — G o n ç a l v e s C r e s p o . . 

V I I I — F o n t o u r a X a v i e r . . 

P O E M A S D O L A R : 

I 

I I . 

I I I . 

I V 

V 



• 
















